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RESUMO 

 

 

 

GESTÃO DO CONHECIMENTO: a utilização da internet na  prática educacional  

dos professores e alunos do Curso de Administração CESB/UEMA  

RESUMO  

O presente estudo tem por objetivo mostrar alguns dos muitos benefícios trazidos 

pelo advento da internet ao processo de pesquisa educacional, bem como alguns 

cuidados que devem ser tomados pelos pesquisadores,professores e alunos ao se 

utilizar dela como fonte de informações a fim de que este evite cair em armadilhas 

tais como: uma de suas muitas armadilhas. Esta pesquisa após a contextualização 

de temas relacionados ao assunto, tais como Competitividade, Informação e 

pesquisa. Realiza um levantamento dos principais recursos de informação 

disponíveis aos profissionais de administração, tanto no Brasil quanto no exterior. 

Para analisar-se mais profundamente o uso específico da internet como recurso 

para coleta de dados e informações a serem utilizadas pesquisa em administração. 

A pesquisa conclui pela significância desses recursos quando assumidos certos 

cuidados em seu emprego conforme especificados. 

Palavras-chave: competição; competitividade; informação; pesquisa; internet.  
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ABSTRACT 

 

 

This study aims to show some of the benefits brought by the advent of the internet 

in the process of educational research, and some care should be taken by 

researchers, teachers and students when using it as a source of information in 

order to avoid this fall into one of its many pitfalls. First, it presented a background 

regarding issues related to co-subject, such as competitiveness, information and 

research. Then it is a survey of the main resources of information available to 

management professionals, both in Brazil and abroad. Finally, there is a deeper 

analysis of the specific use of the Internet as a resource for collecting data and 

information to be used in research administration. 

 

Keywords: competition, competitiveness, information, research, internet. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 8

 
SUMÁRIO 

 
 
 

 
1 INTRODUÇÃO .....................................................................................................11                                                                         

                                                                                                                 

1.1 Definição do Problema ......................... ....................................................... ..18 

1.2.1 Objetivo Final .............................. ................................................................. 18 

1.2.2 Objetivos Intermediários..................... ........................................................ 18     

1.5 Delimitação do estudo.......................... .......................................................... 19      

1.3 Relevância do estudo........................... ...........................................................19        

 

CAPÍTULO I............................................................................................................ 29                                 

2 EVOLUÇÃO DOS ASPECTOS HISTÓRICOS DO DESENVOLVIMENTO E 

CRESCIMENTO DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA NAS UNIVERSIDADES 

BRASILEIRAS. .......................................................................................................30 

2.1 Utilização da informação científica tecnológica  e pedagógica ..................39 

2.2 - Classificação brasileira dos recursos audiovi suais Parra,(1989:25)....... 40 

2.3 A formação da internet na utilização da informa ção.................................. 42 

2.4 Recursos didáticos do sistema de informação ... ........................................42 

2.5 informação e sociedade da informação........... ............................................ 43 

2.5.1 Característica da sociedade de informação.... ......................................... 44 

2.5.2 Informação de qualidade no campo da informaçã o................................. 44 

2.6 O processamento da informação a outros, na form a de serviços externos 

e de tempo compartilhado........................... .........................................................46 

2.7 Impacto ....................................... .....................................................................47 

2.8 Os fatores das mudanças ....................... .......................................................47 

2.9 Conjunto de fatores que aceleram essa mudança.. .................................... 48 

 

3 OS PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO ...........................................................50 

3.1 Os principais profissionais da informação ..... .............................................50 

 

4 UMA REFLEXÃO EVOLUTIVA...........................................................................51 

4.1 Dependem desse sistema......................... ................................................... 52 



 9

4.2  Informações pedagógicas....................... .................................................... 52 

 

5 A ASSIMILAÇÃO DAS NOVAS TECNOLOGIAS É MAIS VELOZ EM 

ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO RECENTE: educação à distância, 

multimídia, venda de informação. ...........................................................................54 

5. 1 Função instrutiva............................. .............................................................. 55 
 
CAPÍTULO II............................................................................................................63 

6 UTILIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA TECNOLÓGICA........................ 64 

 

CAPÍTULO III...........................................................................................................74 

7. A INFORMAÇÃO COMO VANTAGEM COMPETITIVA...................................... 74 

 

8  METODOLOGIA                                                 75 

8.1  Tipo de pesquisa.............................. ..............................................................76 

8.2.  Universo, amostra e sujeito.................. ........................................................76   

8.4  Coleta dos dados e Tratamento dos dados....... ..........................................77 

8.6. Limitações do método.......................... ......................................................... 80 

 

9 A UTILIZAÇÃO  DA  INFORMAÇÃO CIENTÍFICA  E  TECNOLÓGICA PELOS 

PROFESSORES DO CESB/UEMA.......................................................................  81 

9.1 Diagnóstico do crescimento e o emprego da infor mação científica e 

tecnológica. ...................................... .....................................................................81  

9.1.2 Resultados da análise da pesquisa ........... ...............................................85 

9.1.2.1 - Análise dos resultados de uma pesquisa re alizada com vinte (20) 

professores do curso de administração do CESB/UEMA (ver anexo I)........... 85 

9.1.2.2 - Análise dos Resultados de uma pesquisa re alizada com oitenta 

alunos (80) do CESB/UEMA (ver anexo II)............ .............................................. 89 

9.2 - Sistema de Ações no emprego da Informação Cie ntífica e Tecnológica no 

CESB/UEMA ......................................... ........................................................... ......94 

9.3 - Indicadores para avaliação da ação sistêmica proposta........................ ..94 

9.3.1 Plano de ação para desenvolvimento da ação si stêmica proposta.........94 

 



 10 

10 CONSIDERAÇÕES GERAIS...........................................................................100 
 
11 – ALGUMAS RECOMENDAÇÕES ..................................................................102 
 
12 INTERNET .......................................................................................................103 
12. 1 Onde procurar em inglês...................... ..................................................... 104 

12.2 Onde procurar em português ................... ..................................................104 

12.2.1 Use dos jornais ............................ .............................................................105 

12.2.2 Finanças e Economia ........................ .......................................................106 

12.2.3 Direito..................................... ....................................................................106 

13.2.4 Saúde....................................... .................................................................. 106 

12.2.5 Cultura .................................... ...................................................................106 

12.2.6 Estatísticas................................ ............................................................... 106 

12.2.7 Biblioteca da USP  ......................... ..........................................................106 

12.2.8 Universidades Brasileiras .................. .....................................................107 

 
13 REFERÊNCIAS  ..............................................................................................109 
 
ANEXOS ...............................................................................................................113 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 11 

1-INTRODUÇÃO 

 

O atual momento econômico e político do país está marcado por intensas 

indagações quanto as possibilidades de conquista e transformações tecnológicas e 

científicas. 

  
Valores estão sendo questionados, competências estão sendo medidas, as 

práticas de ensino estão sendo avaliadas e os papéis sociais dos profissionais de 

educação estão sendo renomeados ou reconstruídos. 

  

Assim, muitos olhares vêm sendo lançados à prática pedagógica. Olhares 

humanos que verificam as relações interpessoais do processo ensino-

aprendizagem, olhares psicológicos que procuram saber se o aluno realmente 

aprendeu e, em que condições e olhares políticos avaliam o contexto educacional, 

seus processos decisórios de seleção, seu currículo oculto, suas ideologias. 

 

No entanto, essas visões da realidade educacional sem a competente ação 

profissional educadora não possuem validade nem consistência para superar a 

visão errônea de competência pedagógica através da simples habilidade didática 

sem a habilidade de saber fazer escolhas. “A única forma de mudar a mentalidade 

das pessoas é com consistência.”... “Daí a necessidade de educação.” Jack Welch. 

  

Aliás é fundamental, neste mundo competitivo e globalizado, a utilização da 

informação, é de suma importância para realização de conhecimentos 

diversificados, onde professores e alunos criem condições e meios para, a partir da 

prática social e com o conhecimento do professor, promover novas formas de 

abordar o mundo através da investigação. Como afirma Neves (2004 p 230): 

“Porque uma coisa é ter o computador, outra é saber fazer uso pedagógico do 

equipamento”.                    

  

Nesta euforia generalizada, onde a investigação é base para descobrir 

respostas, caminhos alternativos, as transformações sociais que estão ocorrendo 

provocam mudanças que exigem para o exercício efetivo da docência, a utilização 

da informação científica como forma de validar conceitos.  
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O limiar já exige posicionamentos freqüentes a velhos hábitos e práticas 

pedagógicos unilaterais que permeiam o ato educativo nas universidades. O 

dualismo entre o ensino x extensão já não pode configurar-se em momentos 

estanques. A universidade que se espera precisa refletir sobre sua atuação e 

questionar a qualidade da sua prestação de serviços à sociedade onde o homem 

inteligente não é aquele que simplesmente acumula informações tecnológicas e 

científicas, mas o que sabe utilizar as informações.   

 
Os avanços na tecnologia de computação: tirar vantagem da 
explosão de informações. Redes são oportunidades ilimitadas: 
armazenar, recuperar, usar fazer a manutenção de registros, 
controle de equipamentos e sistemas complexos. (Valderez.p13-
2009) 

 

 

A utilização da informação científica pelos professores universitários não 

deve se limitar a “passeios” superficiais de fundamentação teórica, mas 

planejamentos de atuações eficientes, onde os envolvidos no processo educativo 

interajam com sua realidade social, transformando-a. Segundo Bayma (2004.p23): 

”O mundo está ficando coletivamente mais inteligente ,entretanto,mais complexo”. 

 

A Lei de Diretrizes e Bases determina para o Ensino Superior Brasileiro (nº 

9.394/96) tem como finalidade de ensino, incentivar trabalho de pesquisa e 

investigação científica, desenvolvendo a ciência, a tecnologia na difusão da cultura 

para a sociedade, direcionada para extinga, proporciona o homem um instrumento 

valioso para o domínio da natureza e a reforma da sociedade, em benefício do 

próprio homem.   

 

O Brasil, atualmente, está passando por expressivo processo de 

desenvolvimento científico e tecnológico que exige imediatas modificações na 

estrutura educacional, para adequação do ensino à nova realidade. A universidade 

deve acompanhar esse processo, preparando o profissional, não só para o 

presente, mas também com vista ao futuro próximo e a médio e longo prazo, sendo 

a biblioteca um instrumento da informação científica na formação de homens. 

Como afirma Loureiro (2004 p 35): 
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A educação que nós temos hoje é uma educação que foi, na 
verdade, plasmada no final do século passado, ela visava criar 
trabalhadores para executar tarefas na fábrica ou para escritório, a 
respeito das quais ele não devia pensar,durante as quais ele não 
podia criar. 

 

 

Vê-se a necessidade do professor universitário interagir socialmente através 

e com a informação, configurando o modelo clássico de uma universidade 

multifuncional com coesão entre docência x investigação cientifica x extensão, 

como forma de reconhecimento da realidade social, do crescimento e 

desenvolvimento do homem. Assim, analisando a validade de reconhecer que 

somente na medida em que “eu” me transformo com a “outra” vendo no “outro” um 

ser social ativo, “eu” sou capaz de propor projetos para minha comunidade para o 

meu país, além de ser sensível às desigualdades que também me empobrecem 

como ser humano. Esse diálogo social realizado no ensino superior pode significar 

a extensão do ensino que a universidade tanto precisa para levar a efeito os 

objetivos educacionais propostos. Entretanto nessa comunicação os interlocutores 

sejam hábeis cientistas sociais e que usem a informação científica para 

compreender as verdades sociais. “A prática do capitalismo mais inclusivo, que 

atenda as necessidades da população de baixa renda, pode trazer às empresas 

multinacionais grandes oportunidades de crescimento e lucro ao contrario do que 

se pensa”.Por C.KPrahalad e stuart L. Hart.  

 

Surge a necessidade de romper como as falsas concepções formais sobre a 

leitura e, as preguiças mentais que tem impedido uma  comunicação mais direta e 

competente entre professor x aluno x Centro de Documentação (biblioteca). Se a 

universidade deve ser uma organização socialmente ativa, aberta, comunitária e 

preocupada em formar indivíduos capazes de atuar em ambientes de 

comportamentos complexos, o uso racional dos textos científicos é fundamental 

para aprendizagem continuas de novas formulas de informações sobre a 

construção de conhecimentos.  

 
Logo, para obter prática educativa mais eficiente dos professores 

universitários, especialmente os do CESB/UEMA, torna-se necessário se ter uma 
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interação mais significativa com as experiências sociais e científicas. Propõe-se um 

caminho alternativo, as participações coletivas e úteis são primadas pela busca da 

qualidade total das informações dispostas ao alcance do caráter conservador e 

livresco, e passa a ser um espaço de verificação de hipótese de conhecimento. 

 
 

À biblioteca compete: 
 

 

1. Atualizar e divulgar catálogos e bibliografias das editoras e instituições 
especializadas em assuntos de interesse dos usuários da biblioteca; 

2.  
3. Providenciar assinaturas de periódicos, avaliando sua ritualidade para o acervo; 
 

4. Elaborar listas de duplicatas; 
 
5. Providenciar a encadernação de documentos; 
 
6. Tombar e preparar o acervo da biblioteca; 
 
 

7. Elaborar fichas para o Catálogo Geral da biblioteca; 
 
8. Classificar o acervo da biblioteca; 
 
9. Registrar e descrever toda documentação a ser restaurada; 
 
10. Elaborar e manter atualizado o registro de leitores; 
 
11. Executar as atividades de atendimento aos usuários; 
 
12. Executar e controlar os serviços de empréstimos; 
 
13. Reunir dados estatísticos das atividades realizadas na biblioteca; 
 
14. Orientar o usuário na utilização da biblioteca; 
 
15. Manter organizado o Catálogo Geral; 
 
16. Emitir listagem de alunos devedores; 
 
17. Apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão; 
 
18. Encaminhar listagem de alunos devedores para os respectivos cursos; 
 
19. Cumprir as determinações emanadas pelos órgãos superiores; 
 
20. Executar outras atividades correlatas. 
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Para Durkhein As diretrizes metodológicas e pedagógicas partiram de três eixos 

fundamentais: 

 
• O eixo sócio-cultural que permite analisar os aspectos da Ciência e da 

Tecnologia que se relacionam com as atividades produtivas e cotidianas, 
buscando salientar as implicações do conhecimento científico para a 
vida das pessoas e para as transformações no meio ambiente, tanto 
local com global. 

 

• O eixo epistemológico que tem como objetivo discutir a natureza do 
conhecimento científico e os critérios que permitem demarcá-lo ou 
recuá-lo. A partir dessa sensibilização será possível iniciá-lo a um 
conjunto de habilidades mínimas necessárias a uma praxe que oportuna 
nova cultura e acesso a novas informações e intercâmbios do 
conhecimento universal. 

 

• O eixo psicológico que objetiva por um destaque o processo de 
consolidação dos conhecimentos pela interação realizada, assumindo 
que esse “encontro científico” se realizará através do diálogo com as 
idéias prévias e o contexto sócio-histórico-cultural. 

  

Esses eixos não são estanques. Discuti-los separadamente tem como 

objetivo unicamente clarear os pressupostos de diferentes áreas que deverão dar 

subsídios à formação educativa. A articulação desses eixos demonstra que o 

conhecimento científico não é algo pronto e acabado que, as verdades científicas 

são sempre provisórias, portanto, as verdades científicas carecem de constantes 

confrontos que geram atividades experimentais, que por sua vez geram novas 

indagações e levam reformulações das hipóteses iniciais, comprovando assim, a 

continuidade do ato educativo.  

 

Durante estes dez anos de trabalho no Centro de Documentação, houve 

alguns logros relacionados com aumento do acervo bibliográfico, estrutura física e 

equipamentos novos como computador para a automação dos serviços 

bibliotecários.  

 

Apesar destes logros existem muitas dificuldades quanto ao uso da 

informação e utilizada por professores, alunos e a comunidade em geral. Podemos 

relacionar alguns:  
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- Baixa freqüência de pesquisa por parte do professor e estudante; 

 

- Pouca interação entre a utilização do Centro de Documentação com a 

comunidade, possibilitando o uso do mesmo por parte dos professores, alunos, 

intelectuais, pesquisadores e outras instituições. 

 

- Baixa fomentação da utilização da informação científica na comunidade 

universitária – CESB. 

 

Em razão de exercer há, dezenove anos o cargo de professora da disciplina 

Método de Pesquisa, no curso de Administração e de fornecer serviços de 

informação para as diversas áreas do conhecimento como bibliotecária ,sendo 

chefe da Biblioteca:  local de leitura e pesquisa, procurei escrever minha 

Dissertação sobre algum tema ligado a esta minha experiência profissional.   

       

Resolvi, então, escrever sobre a Gestão do conhecimento e o papel da 

tecnologia, neste caso, a internet na busca incessante por informação que 

verificamos no meio educacional e organizacional nos dias atuais. Informações 

sobre o setor em que atuam, sobre o mercado, a concorrência, a legislação vigente 

e as interferências governamentais que podem impactar de alguma forma em todos 

esses setores. Ao prestar serviços de Bibliotecária (tanto da mídia impressa quanto 

da web), tenho percebido um forte aumento do número de usuários que nos 

procuram para abastecer suas pesquisas com toda esta gama de informações. E 

em razão da percepção da grande dificuldade existente neste setor, este trabalho 

pareceu-me necessário.  

  

         Definição de gestão do conhecimento: um conjunto de esforços ordenados 

e sistematizados visando criar novo conhecimento, difundi-lo na organização, para 

os que dele precisam, a fim de incorporá-lo a produtos, serviços e sistemas, além 

de protegê-lo contra o uso indevido. A gestão do conhecimento abrange a soma de 

tudo o que todos em uma empresa conhecem. Fraga,Valderez(2009p150) 
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      O foco principal da gestão do conhecimento é o homem. As pessoas 

definindo critérios para escolher que tipo de conhecimento planejam obter e qual a 

forma de segui-lo e distribuí-lo. Na gestão do conhecimento é preciso ter 

capacidade em tecnologia da informação, principalmente em gestão eletrônica de 

documentos, para estar apto a trabalhar no mercado.  

 

Mas, será que toda e qualquer informação obtida por meio da internet pode 

ser considerada 100% confiável? Pelo fato de se tratar de uma nova mídia e de ser 

tão dinâmica – ao ponto de uma notícia ser publicada em um site e ser modificada 

pelo jornalista ou autor em questão de minutos, por exemplo –, a internet pode ser 

utilizada como fonte de informação confiável para o processo de pesquisa 

educacional?  

 

          Pretendo mostrar alguns dos muitos benefícios trazidos pelo advento da 

internet ao processo educacional, bem como alguns cuidados que devem ser 

tomados pelo pesquisador ao se utilizar dela como fonte de informações a fim de 

que este evite cair em uma de suas muitas armadilhas. Pretendo mostrar também 

alguns casos em que a internet se mostrou uma forte aliada dos usuários de 

pesquisa, bem como casos em que justamente o contrário ocorreu.  

 

Para tanto, utilizo a metodologia da Pesquisa Bibliográfica, baseando-me em 

teorias de diversos autores que estarão relacionados no capítulo “Referências 

Bibliográficas”.  

 

O estudo é divido em Três capítulos. Do primeiro ao terceiro, procuro 

contextualizar e fundamentar o leitor no que diz respeito aos temas 

CRESCIMENTO DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA NAS UNIVERSIDADES 

BRASILEIRAS, Centro de ”informação e educação” e “competição no mundo 

globalizado”. Estes são conceitos e definições imprescindíveis para um bom 

entendimento do restante.  

 



 18 

O segundo capítulo, UTILIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA 

TECNOLÓGICA, por sua vez, relaciona os principais recursos de informação que 

estão à disposição dos usuários alunos de administração além de um levantamento 

dos principais fontes de informação setoriais no Brasil.  

 

         O terceiro capítulo trata especificamente da internet como recurso de 

informação, trazendo todos os benefícios e também os riscos da utilização desta 

ferramenta como fonte. Neste capítulo é realizado um diagnóstico do crescimento e 

o emprego da informação científica e tecnológica. 

 

Este estudo não tem a pretensão de esgotar o tema. Por meio dele, tentei 

apenas mostrar caminhos que estimulem aos professores, alunos, pesquisadores 

de Administração frente ao advento da internet como fonte de informação e 

pesquisa do conhecimento empresarial. 

 

1.1 – Definição do Problema 

 

Como alcançar uma melhor utilização da Informação Científica e Tecnológica 

através do Centro de Documentação CESB/UEMA? 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo final 

 

• Demonstrar alguns dos muitos benefícios trazidos pelo advento da pesquisa 

na internet ao processo  de gestão educacional dos professores e alunos do 

curso de administração. 

 

1.2.2     Objetivos Intermediários 

 

• Determinar os fundamentos teóricos na gestão do conhecimento na 
utilização da Internet na prática educacional; 
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• Diagnosticar a situação atual que apresenta a utilização da INTERNET na 
prática educacional; 

 
• Elaborar o sistema de ações para a utilização da internet na prática 

educacional;  
 

• Pesquisar programas de educação em administração vigentes em outras 
organizações e pesquisas via internet;  

 
 
• Identificar os benefícios obtidos na utilização da internet na prática 

educacional; 
 
 

● Analisar na literatura especializada as referências teóricas necessárias à 
elaboração utilização da internet na prática educacional. 

 

Cumpridos esses objetivos, esta pesquisa poderá então fornecer soluções 

que auxiliem aos professores e alunos a superar as várias dificuldades 

enfrentadas, no que tange o desenvolvimento educacional e profissional na área do 

curso de administração, tais como a baixa freqüência de pesquisa no centro de 

documentação CESB/UEMA.  

 

1.3 Delimitação do estudo 

 

               O tema é por demais extenso e complexo. Toma-se, então, imperioso o 

estabelecimento de limites para que os objetivos sejam alcançados de acordo com 

o planejado. Buscar-se-á, então, concentrar o estudo na análise dos seguintes 

aspectos: 

 

• Fomentar a utilização da internet na prática educacional do centro de 
documentação cesb/UEMA; 

 
• Analisar até que ponto essa investigação pode considerar as reflexões 

teóricas relacionadas com as novas vias de fluxo de informação através dos 
professores e alunos do CESB/UEMA. 

 

1.4  Relevância deste estudo             
   
 

A atualidade da investigação está dada pela necessidade urgente que tem a 

universidade e o centro de documentação proporcionar a rede de informação 
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através da tecnologia. Este constitui ademais um demando com parceria do 

ministério da ciência e tecnologia-MEC.  

 

A novidade da investigação radica no estudo realizado para alcançar melhor 

utilização da informação na internet na prática educacional do centro de 

documentação CESB/UEMA pela primeira vez neste centro universitário. 

        

Na virada do século, não se trata mais de nos perguntarmos se devemos ou 

não introduzir as novas tecnologias da informação e do processo educativo. Já na 

década de 80, educadores preocupados com a questão consideraram inevitável 

que a informática invadisse a educação e as organizações educacionais, assim 

como ela havia atingido toda a sociedade (Monteiro & Rezende, 1993). 

 

Atualmente, professores de várias áreas reagem de maneira mais radical, 

reconhecendo que, se a educação e a organizações educacional não abrir espaço 

para essas novas linguagens, ambas poderão ter seus espaços definitivamente 

comprometidos (Kawamura, 1998).  

  

Sabemos, entretanto, que os meios, por si sós, não são capazes de trazer 

contribuições para a área educacional e que eles são ineficientes se usados como 

o ingrediente mais importante do processo educativo, e sem a reflexão humana. 

Mesmo aqueles que defendem a tecnologia, proclamando apenas seus benefícios, 

deveriam considerar que a tecnologia educacional deve adequar-se às 

necessidades de determinado projeto político-pedagógico colocando-se a serviço 

de seus objetivos e nunca os determinando. 

 

            Embora seja verdade que a tecnologia na utilização da pesquisa 

educacional não irá resolver os problemas da educação, que são de natureza 

social, política, ideológica, econômica e cultural, essa constatação não nos pode 

deixar sem ação frente à introdução das inovações tecnológicas no contexto 

educacional. Ainda é preciso continuar pesquisando sobre o que as novas 

tecnologias têm a oferecer à educação, para que tenhamos condições de formar 

uma visão crítica fundamentada sobre o seu uso. 
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           Nesse processo, o mais importante é considerar essa oportunidade como 

fundamental para questionarmos o paradigma tradicional de ensino ainda 

hegemônico no contexto educativo. O ideal é aproveitar este momento para 

incorporar novos referenciais teóricos à elaboração de materiais didáticos ou à 

prática pedagógica até porque as novas tecnologias podem propiciar novas 

concepções de ensino-aprendizagem. 

 

             Esse deve ser o grande desafio a inovação tecnológica na área 

educacional. Sabemos que, se a tecnologia não recebe o tratamento educacional 

necessário, tende a ser efêmero, não alterando o cotidiano de professores e alunos 

nem trazendo contribuições ao processo de ensino-aprendizagem (Candau, 1991). 

 

              A introdução de novas tecnologias na educação não implica 

necessariamente novas práticas pedagógicas, pois podemos com ela apenas vestir 

o velho com roupa nova, como seria o caso dos livros eletrônicos, tutoriais 

multimídia e cursos a distância disponíveis na Internet, que não incorporam nada 

de novo no que se refere à concepção do processo de ensino- aprendizagem. 

Dessa forma, as novas tecnologias são usadas apenas como instrumento (Pretto, 

1996), o que tende a ser inócuo na educação se não repensamos os demais 

elementos envolvidos nesse processo. 

 

              Nesses termos, “sua utilização acaba por resultar quase sempre em aulas 

em vídeo iguais às da escola de hoje, ou a textos em microcomputadores, 

interativos e auto-instrutivos, mais limitados que os livros existentes nas estantes 

das organizações educacionais” (Kawamura,1998). 

 

            Acreditar, entretanto, que novas práticas pedagógicas implicam o uso de 

novas tecnologias, confiando à tecnologia educacional à renovação da educação, 

seria uma visão extremamente tecnicista do processo educativo. Para Dillon 

(1996), acreditar que qualquer nova tecnologia nos oferece os meios de resolver 

nossos problemas educacionais é fazer parte da nova tecnocracia. Segundo ele, 

essa nova tecnocracia não é muito diferente da velha tecnocracia das máquinas de 

ensinar de Skinner, mesmo que admitamos avanços teóricos de lá para cá. 
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           Se as novas tecnologias não implicam novas práticas pedagógicas nem 

vice-versa, aparentemente poderíamos dizer que não há relação entre essas duas 

instâncias. Entretanto, isso não é necessariamente verdade, se considerarmos que 

o uso das novas tecnologias pode contribuir para novas práticas pedagógicas 

desde que seja baseado em novas concepções de conhecimento, de aluno, de 

professor, transformando uma série de elementos que compõem o processo de 

ensino-aprendizagem. 

 

          As seções seguintes procuram ilustrar de que forma a utilização das novas 

tecnologias poderia contribuir para pesquisa e a prática pedagógica.  Essa 

separação entre a tecnologia e o contexto educativo apenas facilita a exposição 

das idéias, mas a concepção de tecnologia educacional aceita atualmente é aquela 

que considera como tecnologia tudo o que os professores fazem a cada dia para 

enfrentar o problema de ter de ensinar a um grupo de estudantes determinados 

conteúdos com determinadas metas (Sancho,1998), independentemente do uso de 

meios tecnológicos para esse fim.  
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CAPÍTULO I 

 

2 EVOLUÇÃO DOS ASPECTOS HISTÓRICOS DO DESENVOLVIMEN TO E 

CRESCIMENTO DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA NAS UNIVERSIDA DES 

BRASILEIRAS. 

  

Até 1808 (chegada da família real ao Brasil), os luso-brasileiros traziam seus 

estudos superiores da Europa, principalmente em Coimbra – Portugal. Há notícias 

de 2500 brasileiros diplomados até 1808, em sua maioria religiosa. “Portugal não 

permitia, apesar dos esforços dos jesuítas, a criação de uma universidade no 

Brasil. Já nos demais países da América Latina; de colonização espanhola, o 

comportamento foi outro”. (TEIXEIRA. 1996:22-4). 

 
 

Como a vinda de D. João VI para a Colônia, e instituído aqui o chamado 

ensino superior. Nascem as aulas régias, os cursos, as academias, em resposta às 

necessidades dos militares da colônia, conseqüência da instalação da Corte no Rio 

de Janeiro. 

 

 

A faculdade de medicina da Bahia (1808) e resultante da evolução de cursos 

durante a época colonial – de anatomia, cirurgia e medicina; as Faculdades de 

Direito de São Paulo e Recife (1854) resultam dos cursos jurídicos. Em 1874, 

separam-se os cursos civis e militares, com a constituição da Escola Militar Gerais 

é inaugurada a Escola de Engenharia. Por volta de 1900 estava consolidado no 

Brasil o ensino superior em forma de Faculdade ou Escola Superior. 

 

A partir de 1930 inicia-se o esforço de arrumação e informação do ensino 

superior no Brasil. O ajuntamento de três ou mais faculdades podia legalmente 

chamar-se de universidade. E nesses termos que se fundam as Universidades de 

Minas Gerais – reorganizada 1933 e a Universidade de São Paulo, que em 1934 já 

expressa preocupação de superar o simples agrupamento de faculdades. 
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Em 1935, o “profeta” Anísio Teixeira “pensa em uma universidade brasileira 

como centro de debates livres de idéias".1 Seria provavelmente, a primeira 

universidade, mas, com a chegada da ditadura e a implantação do Estado Novo em 

1937, caiu por terra o sonho. É que as ditaduras são incompatíveis com os debates 

e a verdadeira universidade deve ser edificada sobre e a partir do debate livre das 

idéias.  

  

Até mais ou menos 1960 continuamos com os agrupamentos de escolas e 

faculdades. Mas as idéias não morrem, apesar de muitas dos seus criadores serem 

decapitados. Por isso é que renasce com força a idéia de Anísio Teixeira, agora 

com a liderança de seu amigo e discípulo, e como a expressão da vontade das 

bases intelectuais do país: Darcy Ribeiro. Com uma equipe de intelectuais, em 

moldes novos, exigidos por uma realidade nova, elabora o projeto, convence os 

governantes e funda a Universidade de Brasília. Era a esperança de uma 

universidade brasileira, nascida a partir de uma reflexão nacional. 

 

Sobre os problemas nacionais criava-se propriamente uma universidade 

nova, numa cidade nova – Brasília – em circunstância totalmente novas. A idéia 

tomou corpo e foi bravamente iniciada a sua implantação, mais uma vez as forças 

contrárias à renovação das idéias impedem despoticamente o desenvolvimento da 

nascente universidade brasileira. Isso ocorre em 1964. A quase totalidade daquela 

equipe de professores foi afastada de suas funções de refletir, de renovar o saber. 

Em sua grande maioria, aqueles professores e cientistas emigraram e foram 

engrandecendo o pensamento da humanidade em países estrangeiros, porque, 

aqui no Brasil, “não havia lugar para eles”.  

 

Em nosso país, mais que nos países latino-americanos colonizados pelos 

espanhóis, o processo de transplante cultural, ligado sempre aos interesses do 

colonizador, condicionou as funções das universidades existentes. Sempre 

importamos técnicas e recursos culturais. Anísio Teixeira, (1998:34) dizia que na: 

“Universidade brasileira, além de preparar profissionais para as carreiras liberais e 

técnicas que exigem uma formação de nível superior, o que não tem havido é uma 

preocupação muito fluida com a iniciação do estudante na vida intelectual.” Daí 

pode-se afirmar que, ressalvando o aspecto habilitação profissional, a universidade 

brasileira não logrou constituir-se verdadeiramente como uma instituição de 
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pesquisa transmissora de uma cultura comum nacional, nem logrou se tornar um 

centro de consciência crítica e de pensamento criador. 

 

E Darcy Ribeiro (1997:23) constata que a universidade tem-se limitado a ser 

um órgão de repetição e difusão do saber elaborado em outras realidades e que 

muitos poucos tem contribuído para uma integração nacional, conseqüência de 

uma análise crítica da nossa realidade.  

  

Longe, estamos de pensar que o problema da universidade brasileira pode 

ser refletido à margem do complexo e abrangente sistema político vigente, de 

orientação explicante tecnocrata e voltado para interesses ou terceiro plano para a 

educação nacional. Entretanto, mesmo diante de um quadro tão pouco promissor, 

constatamos existência de centros universitários no Brasil que, sem medir esforços 

lutam por conquistar a possibilidade de construção de uma personalidade 

universitária livre e crítica, aliando a ânsia do mais alto nível do saber a afetiva 

preocupação com os problemas nacionais. Portanto, ainda está viva uma tentativa 

de gerar, fazer nascer e crescer uma autêntica universidade brasileira. São sinais 

dessa conquista os esforços que fazem tantos intelectuais, dentro e fora do Brasil, 

de mostrar a realidade em que se move a nação de propor uma abrir de olhos aos 

responsáveis pelos seus destinos. Por outro lado, as camadas sociais se 

manifestam, os estudantes se agrupam para pensar o que fazer, discutir o seu 

papel, descobrir o seu caminho, criar uma forma de atuação e interferência nos 

nossos destinos. É nestes termos que escutamos com esperança certos anúncios 

proféticos como, por exemplo, este da Conferência Episcopal Latina-Americana – 

CELAM: 

 

Estamos com uma educação conforme em um momento em que 
a comunidade latino-americana despertou para a riqueza de seu 
pluralismo humano, passiva, quando já soou a hora para nossos 
povos de descobrirem seu próprio ser, pleno de originalidade, 
está orientada no sentido de sustentar uma economia baseada na 
ânsia do ‘Ter mais’;  quando a juventude latino-americana exige 
‘ser mais’; na posse sua auto-realização pelo serviço. Sacrifica 
com freqüência a profundidade humana em nome do 
pragmatismo e do imediatismo para ajusta-se as exigências do 
mercado de trabalho. Este tipo de educação é responsável pela 
colocação do homem a serviço da economia e não desta a 
serviço do homem. (CONSELHO EPISCOPAL LATINO-
AMERICANO – CELAN 1978:43). 
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As bases universitárias, insatisfeitas com as tomadas de posições e com as 

decisões autoritárias, a exemplo da lei 5.540-68 (Lei da Reforma Universitária), 

cujos efeitos, hoje, são nada animadores, mantém acesa a esperança de que seja 

revitalizado o processo de transformação da universidade brasileira, ao lado do 

sistema educacional, ao tempo em que estuda para descobrir como interferir nos 

rumos da educação nacional.  

 

É, então, na perspectiva de participar e interferir que a universidade é, 

urgentemente, chamada a abandonar seu papel tradicional de receptora e 

transmissora de uma cultura técnico-científica importada, como a de 

“desinteressada”, e assumir a luta pela conquista de uma cultura. Um saber 

comprometido com os interesses nacionais. Saber da humanidade em função de 

nossos problemas específicos, o primeiro dos quais em busca da nossa identidade 

e autonomia cultural. 

 

Desse rápido mergulho na história da universidade podemos, em síntese, 

destacar a importância de seu desenvolvimento para a pesquisa, o conhecimento e 

a informação científica, já que estão inter-relacionados, na transmissão da cultura, 

dos saberes, e encaminhar cada uma dos seus membros a torna-se especialista: - 

da Idade Média à universidade como órgão de elaboração do pensamento da 

época, identificada com sua cultura, centro de debates e discussões e exigência de 

seriedade, rigor e lógica nas demonstrações da verdade; da universidade alemã, o 

seu entendimento com centro de pesquisa; de Newman “a dimensão de criação e 

difusão do saber e da cultura, essas são manifestações efetivas do ‘fazer 

universidade’ que a história registra.” Faz-se necessário, no entanto, ressaltar que 

elas são frutos de um processo dialético: na Idade Média, por exemplo, surgiu a 

universidade do debate, cria-se a vigilância da ortodoxia na produção da 

Renascença, uma postura de guardiã e defensora das verdades definidas e 

estatísticas, para depois perceber que o conhecimento só evolui se passível de 

crise, de questionamento. 

Entre nós, no Brasil, o processo de nossa universidade não tem sido 

diferente os primeiros sinais da instituição da universidade napoleônica: são vários 

cursos profissionalizantes em instituições isoladas de nível superior. Na década de 
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trinta, nasce, com Anísio Teixeira, a idéia de uma universidade centro livre de 

debates da idéia, que é sepultada pelo Estado Novo. Novamente idéias tomam 

corpo e ressurgem esperanças de uma universidade nova, livre, criadora, 

encarnada e crítica, a Universidade de Brasília, bloqueada bruscamente pelo 

movimento de 1964, com seu característico patrulhamento ideológico. 

 

Todos esses passos e crises do processo deixam evidente que idéias não 

morrem e que, o homem inteligente sempre soube construir o novo com as lições 

incorporadas e refletidas nas experiências do passado. 

 

É com esse desenvolvimento que vemos renascer sinais de uma 

universidade brasileira que quer descobrir-se universidade, para poder conhecer 

cientificamente a nossa realidade, refletir, analisar, criar novas proposições sugerir 

e avaliar: não mais apenas repetir e importar; universidade voltada para o homem e 

não servir somente a economia polarizada pelo lucro, desvinculada do sentido do 

homem, escravizada à tecnocracia. Na expectativa, enfim, de criar um clima de 

reflexão, de esperança, luta e transformação na história da universidade pela qual 

somos co-responsáveis, é que lançamos os olhos sobre a universidade que temos 

e a denunciamos enquanto abrimos os olhos para a universidade que almejamos e 

nos propomos a conquistar e  construir. 

 

No ensino aprendizagem do ensino universitário o profissional inserido neste 

contexto, não é aquele que apenas executa sua profissão, mas sobretudo quem 

sabe pensar e refazer sua profissão. Ao lado, disso, alimenta-se também da 

multidisciplinaridade, que não passa da aplicação mais coerente do aprender a 

aprender, destacar-se o ímpeto atual da inovação, que avassala todos os 

ambientes, os que estão mais próximos a informática, mas que acaba atingindo 

todas as profissões, temos a possibilidade crescente de acesso ao conhecimento 

disponível pela via da informática e da eletrônica, o impulso reconstrutivo do 

conhecimento, na condição de alcançar maior competitividade no mercado, de 

formação da competência e da cidadania.  

 

A profissionalização não se faz pela acumulação consolidada, na 

perspectiva de um estoque sempre maior, mas pela sua renovação constante, 
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diante de um mundo que entrou definitivamente num ritmo avassalador de 

mutação. A qualidade da profissão está mais no método de usar permanente 

renovação, do que em resultados repetidos. Destes dois macros, seguem algumas 

expectativas típicas do profissional moderno, tais como afirma Valledor (1999):  

 

a) Pesquisa:  no sentido de se interessar constantemente pelo conhecimento 
relativo à profissão, implicando busca de informação, leitura sistemática, 
acompanhamento das novidades etc; 

 

b) Atualização permanente:  através a da participação de eventos socializadores 
de conhecimento, mas, sobretudo através de cursos de mais longa duração, 
que permitam recuperar a competência de modo sistemático, implicando 
pesquisa e elaboração própria; 

 

c) Retorno à universidade:  será cada vez mais necessário que todo profissional 
volte, de maneira permanente e recorrente, ao ambiente universitário, com o 
objetivo explícito de refazer as bases de sua competência, discutir o futuro da 
profissão, avaliar virtudes e vazios, participar de sua reconstrução constante; 
assim como já é de direito do professor universitário o sabático ou coisa 
semelhante, no qual sai para se reconstruir como professor será também, no 
futuro, direito do profissional voltar sempre a estudar; 

 
d) Auto-avaliação:  o primeiro passo de competência é a capacidade de se 

questionar com sinceridade e modéstia; antes de colocar em cheque o que nos 
rodeia, é mister nos colocar em cheque, para que toda crítica tenha como 
coerência a autocrítica; esta atitude permite manter abertos os canais de 
informação, alerta a capacidade de aprender dos outros e da realidade, 
despedida a comunicação crítica, dinâmico o ambiente de trabalho; é condição 
essencial para uma parceira produtiva; 

 
 
e) Avaliação:  para melhor saber é mister conhecer a situação, precisamente 

lançando mão da característica inovadora do conhecimento, momento ou uma 
parada, mas parte integrante de todo processo que se quer qualitativa; todavia, 
não se restringe de todo processo que se quer qualitativo; no entanto, não se 
restringe ao olhar intramuros, que facilmente implica autodefesa, mas inclui 
sempre também a crítica vinda de fora, que pode ser mais isenta, aguda 
contributiva; 

 
f) Discutir e refazer qualidade:  sendo qualidade atributo humano, a participação 

– que é a qualidade mais humana que existe – torna-se exigência essencial; é 
por isso que a qualidade total busca incutir – por caminhos infelizes muitas 
vezes – a idéia da parceira no trabalho, como se tudo fosse obra comum para o 
bem comum; apesar da mentira flagrante em contexto capitalista, é correta a 
idéia da parceira no trabalho, como se tudo fosse obra comum para o bem 
comum; apesar disso é correta a idéia de que não se faz e refaz qualidade 
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como estranho, agregado, justaposto ou objeto, porque isto agride o parâmetro 
original da qualidade, que é o toque do sujeito; 

 
  
g) Neste sentido, somente profissionais conscientes, questionadores, atualizados, 

participativos, reconstrutivos podem construir para renovar a profissão e dar 
conta dos sempre novos desafios. Valledor (1999). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
EXPECTATIVAS DO 

PROFISIONAL MODERNO 

 

a) Visão geral 

b) Discutir e (re)fazer qualidade 

c) Trabalho de equipe 

d) Teorização das práticas 

e) Pesquisa  

f) Atualização permanente 

g) Retorno à universidade 

h) Auto-avaliação 

i)   Avaliação 
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h) Trabalho de Equipe:  sem desfazer a importância da competência individual, 
em particular da especialização que tem forte tonalidade pessoal, uma realidade 
multifacetada exige abordagem multidisciplinar; colabora muito com a 
recuperação constante da competência o ambiente diversificado, aberto a 
visões e práticas alternativas, a outras origens formativas, ao debate sadio entre 
paradigmas científicos concorrentes, complementares e mesmo antagônico; 
ademais, é óbvio que um trabalho de equipe pode garantir muito mais o 
questionamento reconstrutivo, pois potencializa a capacidade crítica ; 

 

i) Teorização das práticas: a competência sempre renovada alimenta-se 
também da capacidade de colocar sob questionamento a prática, a rotina de 
trabalho, o ambiente diário de exercício profissional etc.; a idéia é trazer a 
prática de volta para a teoria, aplicando-lhe um choque de crítica, dentro do 
reconhecimento de que a prática somente se mantém inovadora, se voltar à 
teoria, e desta retornar à prática; não será difícil surpreender vazios teóricos, 
rotinas surradas, atividades sem sentido, descoordenação, que podem, sob a 
luz da crítica e da realimentação teórica, ganhar novas dimensões.  

 

O Centro de Documentação-CESB sob os aspectos de recursos 

informativos e de conhecimento  seria uma universidade em si mesma,pois 

universidades são centros transmissores do saber, através do ensino dos livros e 

avanço tecnológico a serviço da cultura. Desde os mais antigos tempos a 

universidade e os Centros de Documentação (biblioteca), trabalham na mais íntima 

reciprocidade e têm desempenhado a importantíssima função de preservar e 

disseminar o conhecimento. Desde os tijolos da babilônia, os rolos de papiro da 

biblioteca da Alexandria, a Internet de nossos dias, vemos uma longa estrada de 

trabalho, esforço e pesquisa, porém o que exigimos hoje da biblioteca é totalmente 

diferente do que dela antigamente esperávamos. Pois eram eles depósitos dos 

melhores monumentos das mentes do passado, acumulados pelo homem em seu 

trabalho de conquista do mundo físico e desenvolvimento de sua capacidade 

intelectual. Hoje isso satisfaz. 

 

A seleção, a integração, e a disseminação do material usado para 

informação tem tornado o Centro de Documentação uma verdadeira oficina, com 

um ponto de vista inteiramente novo. Através do corpo docente e da comunidade, a 

universidade usa os conhecimentos e idéias conservadas, revitalizando-os e 

pondo-os a serviço da educação da nova geração, ponto culminante de nosso 

sistema educacional. Assim sendo o Centro de Documentação não pode ser um 

agente neutro, apenas entregando o livro ao leitor e verificando a sua volta. A nova 
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concepção foi bem resumido por PRADO “O Centro de Documentação é um 

conjunto de seres humanos que aceita a responsabilidade de tornar a informação 

científica útil a sociedade”.3 

  

O centro de Documentação – CESB  tem se preocupado mais com o meio 

que o fim.  Maior  atenção é dada à aquisição e a preservação do material, do que 

seu uso, isto será combatido com esse sistema de ações oferecendo 

oportunidades para que todos corpos docentes, discentes e comunidade possam 

aproveitar ao máximo o seu acervo como: uma boa organização.  

 

1. Recursos para pesquisa e extensão,  

2. Organização eficiente para o uso do material bibliográfico. 

3. Espaço e equipamentos adequados.  

 

Integração do Centro de documentação com os dirigentes administrativos e 

educacionais. É preciso que o centro de Documentação esteja perfeitamente a par 

do trabalho da instituição para que possa orientar suas aquisições de acordo com 

esse trabalho. O objetivo geral faculta o uso das fontes de informações, que 

representam a base do ensino e da pesquisa.  

 

O acervo está sendo formado não só às exigências específicas dos 

programas de graduação, mas também que satisfaça aos programas e trabalhos 

de pesquisa. É preciso que o conteúdo intelectual das coleções esteja à altura dos 

programas de ensino e pesquisa pelo menos um exemplar de cada item 

mencionado na bibliografia das diversas disciplinas. 

  

Esse trabalho é baseado na ampla cooperação só assim poderá oferecer um 

resultado satisfatório. Bibliografias, com entrada para autor, assunto, título, 

informações que estão sendo publicadas no mundo devendo ser um verdadeiro 

serviço de documentação na difusão de documentação. Brad Ford, em seu livro 

documentation, diz que “documentar é reunir, classificar e distribuir documentos de 

toda espécie, em todos os domínios da atividade humana”.4 
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Nos dias em que vivemos, teremos que utilizar recursos que contribuam 

para o crescimento de informações a serem utilizadas. reforçando o acervo 

bibliográfico temos acervos da Internet como suporte no sentido de unir cada vez 

mais as nações do mundo, multiplicando essas obras que serão esteios de 

cooperação internacional científico e cultural. O Centro de Documentação não pode 

dispensar este auxílio - com este instrumento será possível a permuta da riqueza 

comum dos conhecimentos.   

 

As atividades que lhes são peculiares como centro natural para estimular a 

comunidade universitária, oferecendo oportunidade à satisfação de sua curiosidade 

intelectual e ao desenvolvimento de sua imaginação criadora não só na utilização 

do mundo impresso com palestras, conferências, integrada com os departamentos 

e os dirigentes administrativos e educacionais da universidade e das comunidades, 

são de suma importância para a formação de uma administração de conhecimento 

em formato dinâmico, funcional e amplo.  

 

2.1 Utilização da informação científica tecnológica  e pedagógica  

 

O chamado “caos documentário” dos nossos dias gerados pela grande soma 

de informações e dados produzidos, e a importância que se lhes vem sendo 

atribuída, em todos os campos de conhecimento, inclusive como elemento precioso 

para o processo decisório, tem levado O Centro de Documentação a se 

transformarem em verdadeiros centros de informação, revisando seus processos e 

técnicas de tratamentos, armazenagem e utilização dos conhecimentos reunidos. 

  

Como diz Lídia Sambaquy, “as inúmeras transformações científicas, 

tecnológicas, econômicas e sociais, que ocorrem no mundo, fazem aumentar a 

importância e a dificuldade de manipular a documentação.” 5 

  

Exatamente, essas dificuldades é que impulsionam o progresso pela busca 

de novas soluções. 
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As descobertas e invenções crescem rapidamente, acelerando os processos 

civilizatórios, a própria história da humanidade, modificando os modos de vida 

alterando as concepções, as convenções, tradições e as crenças. 

  

As informações científicas relativas ao desenvolvimento científico, 

tecnológico e cultural são registradas, em geral em publicações ou em 

documentação nas mais variadas formas. 

 

 

2.2 - Classificação brasileira dos recursos audiovi suais Parra,(1989:25) 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

RECURSOS AUDIO-VISUAIS 

 

● Dispositivo e diafilmes com som 

Recursos  Visuais Recursos  Audiovisuais 

••••  Esquemáticos 
 
•••• Abstrato-emocionais  
 

•••• Esquemáticos 
 
•••• Abstrato-emocionais  
 

ELEMENTOS OU CÓDIGOS ELEMENTOS OU CÓDIGOS 

••••  Códigos digitais escritos 
 
 
••••  Cônicos 
 
  

••••  Códigos digitais ou orais 
 
••••  Códigos analógicos orais 
 
•••• Cônicos 
 

MATERIAIS OU VEÍCULOS 
MATERIAIS OU VEÍCULOS 

••••  Quadro de giz 
 
•••• Quadros                 
 
•••• Cartazes 
 
•••• Gravuras 
 
•••• Modelos 
 
 

 
 

•••• Rádio 
 
•••• Discos 
 
•••• Fitas Magnéticas 
 
•••• Álbum Seriado 
 
•••• Objetos 
 
•••• Mapa 
 
•••• Transparências 
 

•••• Museus 
 
•••• Mural Didático 
 
•••• Exposição 
 
•••• Gráficos 
 
•••• Filmes 
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● Cinema Sonoro 

● Televisão 

● Videocassete 

● Computador 

Diante disso, como diz: “Hagar Espanha Gomes”, nenhum Centro de 

Documentação pode esperar adquirir todos os títulos de livros e periódicos, em sua 

área de especialização.  

 

O Centro de Documentação – CESB enfrenta esse desafio e tem procurado 

a forma mais prática e eficiente para controlar toda essa literatura, de modo  a 

colocá-la ao alcance do usuário. 

  

É a própria experiência que demonstra que todos esses recursos 

bibliográficos e documentários só poderão ser controlados e devidamente utilizados 

pelo emprego cada vez maior da automação, esta por sua vez, está no processo 

de finalização, vem sendo utilizada no controle da aquisição, na catalogação, 

empréstimo e na recuperação e disseminação da informação. 

  

Assim além da automação de serviços, utilizamos sistemas automatizados  

para disseminação  da informação on-line e em real-time. Exemplo desse tipo de 

trabalho é o Projeto CALCO (Catologação Legível em Computador) de outrora da 

Profª. Alice Príncipe Barbosa e desenvolvido pelo Instituto  Brasileiro de Informação 

em Ciência e Tecnologia do CNPq, bem como o programa Approval Program, 

distribuidora de livros a bibliotecas universitários e de pesquisas, recebem 

informações sobre livros a serem publicadas, solicita catálogos das editoras de 

interesse. Dessa maneira a seleção de obras é bastante facilitada sempre 

informada sobre o que se está publicando no mundo. 

 

Outros programas estão sendo utilizados utilizando o computador a 

informação e tratado de forma mais prática e eficiente, permitindo a resposta 

precisa e rápida de que o usuário necessita.  

  

 “a informação tradicional se constituirá exceção e, em função disso 
o bibliotecário tem um trabalho muito grande a realizar. Diz ele que: 
A integração de computadores e recursos eletrônicos de 
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comunicação à rotina de trabalho, no desempenho, com a 
pesquisa, o ensino e o atendimento às solicitações externas, um 
papel significativo no desenvolvimento do país.” 6 NETTO. 

 

 

 

2.3 A formação da internet na utilização da informa ção 

 

A Internet é um fluxo incessante de transformações, que não pode ser 

limitado geográfica e cronologicamente. Um emaranhado de serviços, a maioria se 

intercomunicando. Alguns desses sistemas são: correio eletrônico (e-mail) 

conversações (chat) – conversa em tempo real, como se faz ao telefone. 

Hepidemidia (www) é organizada em uma forma chamada homepage, neste caso 

o proprietário – cria sua página de informação biblioteca virtuais: o objetivo é 

oferecer um universo de informações para qualquer usuário, em qualquer lugar do 

mundo.  

  

Este instrumento já é uma realidade no nosso dia-a-dia, fazendo parte de 

recursos didáticos nas salas de aula ajudando ao ensino-aprendizagem, buscando 

renovar e crescer, foi criada uma página na Internet CESB, onde o Centro de 

Documentação também presta serviços: como a relação de todo o acervo 

bibliotecário, monografia e periódicos para servir a comunidade. 

 

2.4 Recursos didáticos do sistema de informação 

 
 

Breckland (1997) identifica três usos fundamentais do conceito de 

informação: 

 

• Informação como processo: o que um sujeito conhece muda quando o este 
se informa. E esta informação é a ação de informar, é a  comunicação do 
conhecimento ou noticiais de alguma ocorrência e mesmo a ação de dizer o 
que escutou sobre algo. 

 

• Informação como conhecimentos: o conceito informação é também utilizado 
para consignar produto da informação como processo: o conhecimento 
comunicado que conecta algum eixo, sujeito e eventos particulares, aquele que 
capta o que se disse, notícias. 
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• Informação como coisa: o conceito de informação se utiliza também para 
objetos, tais como dados e documentos, que são referidos como informação 
por que considera informativos, como portadores da qualidade conhecimento e 
comunicar a informação; instrutivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valledor (1999) 

 

Dados: registros, icônicos, simbólicos, (fonéticos e numéricos) o signos 
(linguisticos, lógicos e matemáticos) por meio dos quais representa-se conceitos e 
instruções. Informação com significado. 
 

Informação: dados a matéria informação se refere a sua proposta de informação 
como significado. 
 

Conhecimento: estruturas informacionais que, internaliza o conhecimento, 
integram sistema de racionamento simbólico do mais alto nível e permanência.  
 

Inteligência: estrutura de conhecimento contextualmente relevante, permite a 
intervenção vantajosa da realidade. 
 

Existe uma estreita relação entre informação e conhecimentos. A 

informação é a matéria-prima e o conhecimento é o recurso material mediante o 

qual se agrega valor.  

 

2.5 informação e a sociedade da informação 

QUALIDADE 

INTELIGENTE 

 
 

CONHECIMENTO 

 

INFORMAÇÃO 

 
 

DADOS 
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Era da informação, é a denominação que responde à crescente e  

determinante importância que a informação representa para os indivíduos da 

sociedade, em qualquer país, em qualquer latitude com qualquer cultura e com 

qualquer nível de desenvolvimento, com maior ou menor nível educacional e 

cultural, com ambientes de maiores perspectivas e consumir mais as melhores 

informações.  

 

Cada sociedade usa e usará as tecnologias de informações e comunicação 

para alcançar suas metas, difundir seus valores para expandir as oportunidades 

tanto de seus indivíduos, de suas comunidades, como de mais organizações como 

um todo. 

 

2.5.1 Característica da sociedade de informação 

 

Segund Nick Moore, as sociedades da informação tem três características 

principais: 

  

• A informação se utiliza como um recurso econômico. As organizações fazem 
um maior uso da informação para incrementar sua eficiência e posição 
competitiva, com freqüência mediante melhorias e qualidades dos bens e 
serviços que produzem. 

 

• É possível identificar o uso da informação no público geral. As pessoas utilizam 
a informação em forma mais intensiva em suas atividades em rol de 
consumidores. Ademais os sistemas de informação que se desenvolve, 
estenderão o acesso ao público a cultura e a educação. 

  

Se desenvolve um setor de informação dentro da economia; a função do 

setor “informação” é satisfazer a demanda geral de serviços e facilidades 

informacionais. Uma parte significativa do setor se ocupa da infra-estrutura 

tecnológica: redes de telecomunicações e computadores. 

 

2.5.2 Informação de qualidade no campo da informaçã o 

 

Qualidade:  conjunto de qualidades de uma pessoa. Marchand reconhece cinco 

enfoques para definir a qualidade da informação: 
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O absoluto 
O usuário 
Associado a um produto 
Associado a um processo produtivo 
Baseado no valor 
 

Absoluto: é o sinônimo de excelência e se identifica em gostos, estilo, 
independentemente do tempo, lugar e outras condições. 

 
Enfoque do usuário:  depende da valorização do mesmo a partir de seus desejos, 
necessidades e de seus níveis cognoscitivos e das fontes que melhor satisfazem 
suas preferências. 
 

Associado ao Produto: tendo que enfatizar a qualidade da informação em 
términos precisos e identificáveis. As deficiências se estabelecem a partir das 
variáveis que afetam os atributos de cada produto: validez, confiabilidade, 
precisão, efetividade. Se associa diretamente das características do produto de 
informação e pode ser qualificada. 
 

Enfoque associado ao processo produtivo: normalmente define a qualidade da 
informação em términos de contabilidade e acentuação dos requerimentos. Fazer 
as coisas bem desde o princípio, respeitando o tempo e o gosto. 

 

Enfoque associado ao valor: a partir do valor da informação, facilidade de uso, 
redução do ruído, redução de custo. 
 

Indústria da informação: a sociedade da informação constitui um fenômeno 
importante e é uma conseqüência do desenvolvimento social. 
 

• Serviços de conteúdo; 

• Folhetos de conteúdo; 

• Serviços de facilidades; 

• Tecnologia de informação; 

• Tecnologia integradora; 

• Tecnologia de comunicação; 

• Canais de comunicação; 

• Canais de difusão. 

 

Serviço de conteúdo: incluem os serviços de notícias, base de dados, índices, 
bibliotecas, corredores de informação, distribuidores de bases de dados e vídeos-
texto. 
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Folhetos de conteúdos:  periódicos, revistas, livros, diretórios, películas, reportes, 
discos, vídeos-disco. 

 

Serviço de facilidades: contempla quatro categorias. 

 

2.6 O processamento da informação a outros, na form a de serviços externos 

e de tempo compartido 

 

Processamento de transação:  bancos, transferências eletrônicas de fundos.  

 

Serviços de medida:  serviços de software, desenho de sistemas. 

 

Serviços pontuais:  conferências, consultorias de gestão, investigações de 

gestão, investigações de negócio,  de mercado e publicidade.  

 

Tecnologias da informação:  incluem computadores, terminais, equipe da oficina 

e equipamentos gráficos de imprensa. 

 

Tecnologias de integração:  contemplam os modems, tecnologias de facsimil. 

 

Tecnologias de comunicação:  excluem a distribuição por superfície de objetivos 

físicos, satélites para transmissão de mensagens e informação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valledor (1999). 

SERVIÇOS  
DE 

CONTEÚDO FOLHETOS 
DE 

CONTEÚDOS 

SERVIÇOS 
FACILITADOS  

TECNOLOGIAS 
DE 

INFORMAÇÃO 

TECNOLOGIAS 
INTEGRADORAS 

CANAIS  
DE 

DIFUSÃO 

CANAIS  
DE 

COMUNICAÇÃO 

TECNOLOGIA 
DE 

COMUNICAÇÃO 
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2.7  Impacto 

 

Hoje os serviços de informação e bibliotecas devem contribuir em grande 

parte com o desenvolvimento social, com as instituições, e com as comunidades, 

ajudando a reverter uma situação podendo mostrar a evidência do rol de 

informações do desenvolvimento.  

 

Impacto: Força de uma situação sobre a outra. Indicador utilizado a especialidade 

de bibliotecologia \ ciência da informação dos resultados alcançados com a prática 

social e sua influência nas mudanças anteriores. 

 

Alguns indicadores associados ao impacto são: 
 

• Satisfação do usuário 

• Necessidades cobertas 

• Tempo 

• Análise melhorada 

• Negociações enriquecidas. 
 

2.8 Os fatores das mudanças 

 

Profundo 

Rápido 

Orientador 

Flexível 

Inteligente 

Serviço      Gestão da Informação 

Segurança 

Instruído 

Organização 

Novo 

Atualizado 

 

Os conceitos, variáveis, funções, princípios, ferramentas e técnicas, têm sido 

motivo de investigação e estudo, desenhos e aplicações são responsabilidades de 
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determinados fatores. São profissionais da chamada sociedade da informação que 

estão enfrentando esta mudança, onde a infra-estrutura na qual estamos inseridos 

e determinados princípios e técnicas, mediante o exercício de certas funções 

básicas e a aplicação de novos métodos modificam a situação atual. 

 
Mudança:  processo através do qual se passa de um a outro estado de situação, 

modificando e alterando de caráter quantitativo e qualificativo a realidade 

existente,Valledor (1999): 

 

• Mudança por que existe o tempo; 
 

• Mudança permanente; 
 

• Mudança pode ser provocada ou espontânea; 
 

• A mudança geralmente é resistida, pelas pessoas de nível individual e 
institucional; 

 

• Cada mudança exercer efeitos diferentes no conteúdo. 
• A mudança é difícil, porque sua velocidade é inerente as pessoas em torno de 

si. 

 

• A mudança ocorre em todas as esferas da vida, em todas as organizações, em 
todos os ambientes, em todos os países, os processos de mudanças incidem 
na organização e seu ambiente, abarcando todos seus integrantes. 

  

Mudança implica desaprender e aprender rapidamente, ocorre 

sistematicamente e seu tratamento é sistemático, a relação parte do todo, causa 

efeito e  se produz em forma permanente. 

 
2.9 Conjunto de fatores que aceleram essa mudança, entre eles: 

 

A inovação tecnológica: que contribui a modificar o meio do homem, sua forma 
de pensar e a forma de gerar soluções dos problemas das diferentes atividades 
sociais e econômicas. 
 
A informação do conhecimento: seu adequado uso e domínio permitem 
incorporar aceleradamente avanços científicos e tecnológicos, provocando novas 
formas de fazer do conhecimento e vice-versa, estes são fortes impulsores da 
mudança. 
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O ambiente organizacional interno: uma adequada condição gerencial, o 
trabalho em equipe, a inovação do sistema e processo, a eficiência da 
produtividade, a criação do valor agregado para o usuário são processos criativos 
que impõem e geram uma permanente mudança. 

  
O ambiente externo da organização dos usuários:  o cliente, o mercado, as 
comunidades em pleno desenvolvimento, os competidores, as instancias 
administrativas e sindicais. 
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3 OS PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO 

 

Os profissionais da informação constituem imprescindíveis pontos entre eles: 

 

• Administradores da informação; 
 

• Usuário da informação; 
 

• Tecnologia da informação; 
 

• Os profissionais possuem conhecimentos especializados. 

 

Profissionais da informação: profissionais que aplicam seus conhecimentos 
acerca da informação e a tecnologia com o propósito de obter a informação 
adequada, a fonte adequada, para o cliente indicado, o momento oportuno e a 
forma mais indicada para o uso. 
 
 
3.1 Os principais profissionais da informação 

• Contador 
• Arquivista 
• Bibliotecário 
• Gerente de registros administrativos 
• Analista de sistema de informações 
 

Esses profissionais têm grandes dotes de juízo. Também possuem 

conhecimento científico escolarizado sobre uma especialidade temática de 

interesse da sua clientela, conhecer as fontes e a característica do conhecimento. 

Deve ter empatia com seus clientes a ponto de compreender suas necessidades e 

estados psicológicos. É um professor de tecnologia e deve possuir os métodos 

necessários para satisfazer as necessidades da informação a este conhecimento 

racional e técnico. 

 
 

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO  
 

GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
Obter a informação adequada Obter a informação adequada 
A informação indicada Em largura apropriada 
A fonte adequada Para adquirimos ações corretas 
Custo que justifica seu uso Para pessoa indicada 
O momento oportuno Para custo adequado 
 No tempo oportuno 
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4 UMA REFLEXÃO EVOLUTIVA 

  

O desenvolvimento da humanidade exibe uma notável evolução dos meios 

da transformação da informação. Na antiguidade, a informação se registrava em 

tábuas de argila, com aproximadamente 10 caracteres por polegada cúbica. Hoje 

os meios ópticos permitem, a um ritmo exponencial, armazenar quantidades que se 

calculam de milhões de caracteres por minuto. Atualmente se calcula em 100 

milhões de caracteres por minuto em um computador e espera-se que os avanços 

tecnológicos favoreçam um crescimento destes números. 

 

Apesar da evolução em seu desenvolvimento histórico, o ser humano, 

mantém sua capacidade mental para processar informação em níveis similares e 

não prever modificações sustentáveis na sua capacidade para consumir a 

informação.  

  

Os profissionais da informação estão evoluindo e devem seguir evoluindo, 

deixando de ser apenas organizadores e passem à disseminação de dados e 

informações mediante técnicas computacionais utilizando um conjunto de 

habilidades e técnicas gerenciais. 

 

Marchiore, reflete o profissional da informação da seguinte forma: 

 
 

CADA VEZ MENOS 
 

CADA VEZ MAIS 
Um monitor da organização de 
documentos 

Um motivador do uso da informação 

Um compilador de tarefas rotineiras Um sistematizador ágil de 
informações de informação 

Um administrador de coleções Um administrador de produtos e 
serviços de informação 

Um centralizador de documentos Um promotor dos acertos do cliente 
Um intermédio passivo Um julgador da equipe do processo 

de acesso da informação 
Um obscuro entre quatro paredes Um entusiasta de acesso 
 Um amante da versatilidade 
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Sua atividade também tem sido modificada e deve assumir uma orientação 

empresarial dentro da atual estrutura de serviços gerais sem fins lucrativos. 

 

Assim, desenvolve novas formas de oferecer seus serviços, respondendo 

aos interesses do usuário, cliente, utilizando ao máximo dos recursos disponíveis, 

com pleno domínio dos recursos de informação de sua organização, aceitando as 

modificações contemporâneas impostas pelo sistema que permite ao usuário 

navegar em forma independente nos sistemas de informação. 

 

4.1 Dependem desse sistema: 

 
a) o controle e domínio da literatura existente (catálogos coletivos) 
 

b) a localização da obra desejada 
 

c) a utilização da documentação existente. 
 
 

Porém, o importante hoje é o acesso a maior gama de informações e dados 

relevantes que de outro modo seria impossível de conseguir. 

 

4.2  Informações pedagógicas 

 
As vertiginosas evoluções sócio-culturais e tecnológicas do mundo atual 

geram incessantes mudanças – isso exige independência, criatividade e autocrítica 

na obtenção e na seleção de informações assim como construção do 

conhecimento. 

   

O uso de redes de comunicação, dos recursos multimídia e do emprego da 

tecnologia computacional promove a aquisição do conhecimento e neste clima de 

euforia em relação à utilização de tecnologia em todos os ramos da atividade 

humana. 

  

Paulo Freire, (1994:23) quando questionado a esse respeito em uma 

conferência realizada na Universidade Federal de Alagoas (Maceió, 1990) afirmou 
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a necessidade “de sermos homens e mulheres de nosso tempo que empregam 

todos os recursos disponíveis para dar o grande saldo que nossa educação exige.” 

 

Assim, ao tempo que nos preocupamos em inserir as novas tecnologias ao 

espaço da investigação, deparamos com carências básicas, como o considerável 

percentual da população brasileira.   

 

Neste sentido Dombor (1994:43) acrescenta que “frente à existência paralela 

deste atraso e da modernização, é que temos que trabalhar em dois tempos, 

fazendo o melhor possível no universo preferido que constitui a nova educação, 

mas criando rapidamente as condições para uma utilização ‘nossa’ dos novos 

potenciais que surgem”. 

   

Entretanto, as propostas de utilização da informação científica e tecnológica 

na modernização da investigação enfrentam questões com a dinâmica do 

conhecimento e precisam ser encaradas num sentido mais abrangente  na tentativa 

de compreender os conhecimentos emergentes da sociedade: as empresas, os 

cursos técnicos especializados, as organizações não governamentais etc. Estes 

necessitam  ser integrados ao conhecimento educativo segundo a conferência. 

   
As tecnologias da informação e de comunicação estão sendo incorporadas 

às atividades universitárias, possibilitando identificar experiências concretas em 

diferentes campos. 
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5 A ASSIMILAÇÃO DAS NOVAS TECNOLOGIAS É MAIS VELOZ EM 

ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO RECENTE:  educação à distância, 

multimídia, venda de informação. 

 

Alguns aspectos fundamentais  dessa realidade estão arrolados a seguir:  

 

- Incrementar serviços através da TIC, em lugar de reduzir custos. 

- Da grande prioridade: automatização de bibliotecas e correio eletrônico. 

- O Ensino: a relação professor aluno sofrerá uma profunda transformação. 

- A educação continua: ao longo a vida se converterá em modalidade habitual. 

- As TIC permitem processos educativos direcionais e interativos. 

- A aprendizagem estará adaptada às necessidades específicas e será auto-

dirigida. 

- O educador se transformará em consultor. 
 

 

A atividade do professor não apenas promove “a interação do sujeito com a 

maquina, mas, sobretudo, possibilita a aprendizagem ativa, ou seja permite o 

sujeito criar modelos a partir de experiências anteriores, associando o novo com o 

velho” (PAPERT, 1985:53)  

  
Estes aspectos implicam a necessidade do professor desenvolver as 

seguintes competências: 

 

- Procurar construir um quadro teórico coerente, que oriente sua conduta de 
professor mediador. 

 
- Dominar as técnicas de programação e os recursos de software em uso, de 

forma a fornecer subsídios aos alunos; e, quando necessário, aprofundar 
estudos sobre os mesmo de forma a orientá-lo no que diz respeito à 
aprendizagem dos conteúdos e das respectivas estruturas envolvidas nas 
pesquisas. 

 
 
- Estar sempre aberto a “aprender a aprender”. 
 
- Diante de um novo problema a dimensão afetiva, a insegurança e a incerteza 

para enfrentar o erro e os conflitos inerentes a toda situação de aprendizagem, 
nas concepções de Carlos Alvarez (1995) “a atitude do professor é fator 
fundamental para favorecer o ensino aprendizagem ativa estimulando ao aluno 
a sua capacidade de aprender e de construir conhecimento.” 
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5. 1 Função instrutiva 

  

Nesta função a biblioteca é importante para o ensino em geral, no ensino 

superior seu papel é proeminente em virtude do valor da própria universidade, a 

qual torna possível com o avanço tecnológico e cientifico que se registra 

atualmente em todos os campos do conhecimento. 

 

Na verdade, em todo o processo educacional, é décima a influência da 

biblioteca, que se pode constituir num dos principais instrumentos de que a 

universidade dispõe para atingir suas finalidades. 

 

Assim como a universidade deve estar voltada para as necessidades 

educacionais, culturais, científicas e tecnológicas do país, os serviços da biblioteca 

devem trabalhar visando esses mesmos objetivos e condições que são às 

finalidades fundamentais da universidade. Por isso, a biblioteca deve participar 

ativamente do sistema educacional desenvolvido pela universidade. Vinculada à 

realidade sócio-econômica em consonância com os programas de ensino pesquisa 

e extensão. 

   

A informação científica tecnológica constitui um elemento que está presente 

em todo o processo educacional, a investigação científica tem presença 

preponderante, no curso de especialização, mestrado e doutorado. 

 

Especialização: é o processo de informação pós-graduados que proporciona aos 
graduados universitários o aprofundamento e ampliação dos seus conhecimentos 
em áreas particulares de profissões afins. 
 
Mestrado: é o processo de formação de pós-graduação que proporciona os 
graduados universitários domínios profundos dos métodos de investigação. Amplia 
a cultura científica, o conhecimento avançado no campo do saber, desenvolvendo 
habilidades para o trabalho docente, de investigação e de desenvolvimento. 
 
Doutorado: processo de formação de pós-graduados que proporciona os 
graduados universitários um conhecimento profundo e amplo no campo do saber, 
assim com o amadurecimento científico de maneira independente e que permite 
obedecer um grau científico. 
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Fonte própria. 

 

 
 

Em todo momento estamos descrevendo sobre a importância da informação 

científica tecnológica no processo educacional, mas como estas informações 

podem incidir nas transformações sociais que impõe o futuro?  

  

Na atualidade não se pode alcançar e ter uma verdadeira cultura do uso 

sistemático e oportuno da informação científica disponível, sem que todos estejam 

implicados na solução dos problemas sociais. 

 

Figura 01 - Valledor diz que: (conforme as ilustrações.)7 
 

Como a informática pode incidir nas transformações sociais que impõe o 

futuro?  
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Na atualidade não se pode alcançar a verdadeira cultura do uso sistemático 

e oportuno da informação científica disponível, todos os implicados na solução dos 

problemas sociais, econômicos, científicos e tecnológicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valledor (1999). 
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A figura 01 ilustra como a informação é algo como a matéria-prima e é um 

produto que se consome e gera para uma comunidade o processo de solução do 

problema. Na aquisição da informação seletiva e dirigida pela biblioteca. 

 

Figura 02 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valledor (1999). 

 

Na figura 02 temos tratado das concepções sobre o  processo de informação 

no transporte da literatura. Características do agente de informação:  

 

1. Comunicador social 
2. Administrador de recursos 
3. Domina, organiza e processa a informação 
4. Investiga os interesses e necessidades sociais 
 

Por este processo existem barreiras que promovem obstáculo: 
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- Usuário que não estabelece a comunicação; 

- Usuário sem interesse e que desconhece suas necessidades informativas; 

- Usuário que não dá valor requerido a informação; 

- Usuário informativo que não reúne o requerido à informação; 

- Recursos informativos que não reúnem os requisitos para satisfazer ao usuário. 

 

Como alcançar as metas e estratégias que se impõem à sociedade? Com 

qualidade, temos que definir vias de fluxos de informação, determinado com a 

maior precisão das necessidades informativas e como satisfazer. 
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Esta figura representa vias de fluxos da informação criando uma rede de 

utilização da informação científica em Bacabal, de um lado a estrutura superior e 

por outro a Educação Municipal integrando a universidade com a comunidade, por 

isso consideramos que o processo da informação tem que incluir a determinação 

prospectiva, previsão das necessidades futuras, imediata da comunidade: a 

educação e a expansão dos aspectos culturais do usuário. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valledor (1999). 

MISSÃO 

-    Satisfazer o interesse do usuário  
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Fonte própria 
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Na disseminação da informação compete ao bibliotecário:  

 

- Programar cursos sobre o uso da biblioteca e promover palestras, 
conferências, exposições e encontros de interesse da comunidade universitária 
e local;  

 
- Divulgar junto aos usuários, as coleções e os serviços da biblioteca, através de 

boletins, catálogos, “folders”, guias e outros mecanismos de alerta; 
 
 
- Realizar levantamentos bibliográficos, solicitados ou não, de interesse dos 

usuários da biblioteca; 
 
- Prestar assessoria as publicações editadas pela UEMA; 
 
- Difundir o conhecimento gerado ou editado pela UEMA, cobrindo documentos 

formais e semi-formais; 
 
- Coletar e organizar dados sobre projetos de pesquisar, dissertações e teses 

desenvolvidas pelos segmentos da comunidade CESB; 
 
- Organizar e manter atualizados recortes de notícias sobre assuntos de 

interesse educacional e sobre a UEMA; 
 
- Elaborar e manter atualizados, em conjunto com administração do 

desenvolvimento do CESB, em atividades de pesquisa, tais como: catálogo de 
produção intelectual etc; 

 
- Orientar os usuários do CESB, na preparação de referencias bibliográficas, 

monografias e outros trabalhos; 
 
- Coordenar a utilização da Internet; 
 
- Incentivar a disseminação seletiva da informação no âmbito estatísticos à 

chefia do CESB. 
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CAPÍTULO II 

 
6 UTILIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA TECNOLÓGICA  

 

Nos últimos tempos, a competição vem se intensificando de forma drástica 

em praticamente todas as partes do mundo. Há cerca de duas décadas, a 

competitividade era quase inexistente em muitos países e em vários setores. Em 

muitos casos, os mercados eram protegidos e prevaleciam as posições de 

dominação empresarial. Até mesmo quando existiam empresas concorrentes, a 

rivalidade era menos intensa do que a verificada nos dias de hoje. A 

competitividade era nitidamente enfraquecida pela sufocante intervenção 

governamental e os ostensivos cartéis empresariais.   

 

  É muito fácil associar a ausência de competição às economias em 

desenvolvimento. Porém, os países avançados também foram obrigados a passar 

por enormes mudanças para chegarem ao alto nível de concorrência  verificado 

atualmente. Porter (1999, p. 7) afirma que: “A ruptura de cartéis e de poderosos 

grupos empresariais, assim como o acirramento da competição, têm muito a ver 

com o extraordinário progresso econômico da Alemanha e do Japão após a 

Segunda Guerra Mundial.”  

  

A intensa competição interna verificada no pós-Guerra tornou possível um 

forte desenvolvimento aos setores mais competitivos do Japão de hoje, como o de 

automóveis e o de eletrônicos de consumo, por exemplo. No entanto, o 

crescimento de outros setores da economia japonesa, tais como serviços 

financeiros, produtos químicos e varejo, ainda está sendo inibido pelas limitações à 

competição.  

  

Mesmo no país com o mais forte comprometimento em relação à 

competição, os Estados Unidos, enormes fatias da economia se encontravam, até 

a cerca de dez anos atrás, sob extensa regulamentação. A competição em setores 

como telecomunicações, transportes, energia, dentre outros, são exemplos do 
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poder da competição para desencadear a inovação e impulsionar o 

desenvolvimento.  

 

           Para Porter (1999), nenhuma empresa e nenhum país têm condições de 

ignorar a necessidade de competir. Todas as empresas e todos os países devem 

procurar compreender e exercer com maestria a competição.  

 

Temos observado grandes transformações econômicas, políticas e 

tecnológicas que influenciam drasticamente os cenários sócio-econômicos de 

países no mundo todo. Diante deste novo panorama globalizado, as organizações 

passaram a se preocupar com a competitividade e com o desenvolvimento de 

produtos com maior qualidade a um menor preço.  

Hitt (2008, p. 7) afirma:  

 

Uma economia globalizada é aquela na qual bens, serviços, 
pessoas, habilidades e idéias cruzam livremente as fronteiras 
geográficas. Relativamente liberada das restrições artificiais, tais 
como tarifas, a economia globalizada amplia e complica 
significativamente o ambiente competitivo de uma empresa.  

 

De acordo com Gomes e Braga (2004), essa postura de competitividade 

deve ser entendida como a capacidade que a organização deve ter de formular e 

implementar estratégias concorrenciais que lhe permitam conservar, de maneira 

duradoura, uma posição sustentável no mercado.   

 

E para uma organização reter sua competitividade ela necessita ser vista 

pelo mercado como tendo uma vantagem competitiva. Esse atributo decorre da 

capacidade de ela gerar valor para o cliente por meio de seus produtos.   

 

             Hitt (2008, p. 4) afirma que “uma empresa tem vantagem competitiva 

quando implementa uma estratégia que os concorrentes não conseguem copiar ou 

acham custosa demais para imitar”.  
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Já na visão de Porter (1999), são as iniciativas de inovação que fazem as 

empresas atingirem a vantagem competitiva, seja devido à percepção de uma nova 

oportunidade de mercado, seja através do atendimento a um segmento de 

mercado negligenciado por outras empresas. Geralmente, quando os concorrentes 

são vagarosos em suas reações, a inovação gera vantagem competitiva.   

 

            E o papel da informação é primordial no processo de inovação. Às vezes, 

ela decorre de uma simples pesquisa ou de levantamentos de mercado; na maioria 

das vezes, porém, a informação realmente eficaz resulta do esforço e da 

investigação nos lugares certos, sem o jugo das premissas ofuscantes e da 

sabedoria convencional.  

 

É por isso que os inovadores em geral são observadores externos de outros 

setores ou de outros países, sempre com uma visão diferenciada da situação. Seja 

numa nova empresa cujo fundador apresenta antecedentes não tradicionais ou 

simplesmente não foi valorizado numa empresa mais antiga; seja numa empresa 

existente, através de gerentes que são novos naquele setor específico e, 

conseqüentemente, mais capazes de perceber oportunidades e mais propensos a 

perseguir as novas chances. Percebe-se, com isso, que, para inovar, é necessário 

se observar o setor de atuação da empresa como um todo e de um ângulo 

diferente do vislumbrado normalmente.    

 

Uma vez conquistada a vantagem competitiva através da inovação, apenas 

com um esforço no sentido de se obter melhorias contínuas é que a empresa terá 

condições de sustentar tal vantagem, exatamente pelo fato de quase todas as 

vantagens estarem sujeitas a imitações.  

  

Porter (1999, p.176) afirma ser “inevitável que os concorrentes acabem 

suplantando qualquer empresa que interrompa seu processo de melhoria e 

inovação”. Em muitos casos, vantagens provindas do relacionamento com o 

cliente, da economia de escala ou da lealdade dos canais de distribuição são 

suficientes para permitir que uma empresa garanta sua posição de mercado 
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protegida durante anos ou décadas. No entanto, mais cedo ou mais tarde, rivais 

mais dinâmicos descobrirão um modo de inovar em torno dessas vantagens e 

ameaçar a confortável posição da empresa. Diante disso, verifica-se que a melhor 

maneira de sustentar a vantagem competitiva consiste na ampliação dessa 

vantagem, evoluindo para formas mais sofisticadas. 

  

Um bom exemplo são os fabricantes de automóveis japonesas que, num 

primeiro momento, penetraram em mercados externos com carros compactos e 

baratos, tendo como diferencial competitivo o baixo custo de mão-de-obra. No 

entanto, mesmo enquanto esta vantagem perdurou, as empresas japonesas nunca 

deixaram de ampliar sua posição. Investiram na modernização de suas fábricas 

para, posteriormente, se beneficiarem das economias de escala. Além disso, 

inovaram na tecnologia dos processos introduzindo a produção just-in-time 

(sistema de produção por demanda, onde primeiramente vende-se o produto para 

depois comprar a matéria prima e posteriormente fabricá-lo ou montá-lo) e diversas 

outras práticas de qualidade e produtividade. Tudo isso resultou numa grande 

melhoria na qualidade de seus produtos e na maior satisfação do cliente.  

  

De acordo com a teoria econômica tradicional, os fatores de produção – 

mão-de-obra, território, recursos naturais, capital e infra-estrutura – é que 

determinam o fluxo de comércio entre os mercados. Ou seja: determinado país 

exportará as mercadorias que mais utilizam os fatores de que é mais bem dotado. 

No entanto, Porter (1999, p. 184) rebate esta teoria ao sugerir que “nos setores 

sofisticados, que constituem a espinha dorsal de qualquer economia avançada, o 

país não herda, mas ao contrário, cria os mais importantes fatores de produção – 

como recursos humanos qualificados ou base científica”. Para ele, a velocidade e a 

eficácia com que um país gera, molda e aprimora tais fatores é muito mais 

importante do que o volume do estoque desses fatores. Assim, diferentemente do 

que sugere a teoria econômica clássica, os países obtêm mais êxito em setores 

onde são particularmente bons na geração de fatores e não em setores nos quais 

estes fatores são natos ou herdados.  
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A presença de instituições de classe mundial que criam e aprimoram 

continuamente fatores especializados é o que gera a vantagem competitiva. A 

Dinamarca, por exemplo, possui dois hospitais que se concentram no estudo e no 

tratamento da diabete. Conseqüentemente, o país sustenta a posição de líder 

mundial na produção de insulina. Já a Holanda dispõe de institutos de pesquisas 

de alto nível voltados ao cultivo, embalagem e remessa de flores, setor em que se 

destaca como o maior exportador mundial.   

 

Um pouco menos óbvio, o fato de empresas e nações se depararem com 

certas desvantagens seletivas também é capaz de encaminhá-las em busca de 

inovação. Um bom exemplo vem novamente do Japão, muitas vezes descrito como 

“um país insular, sem recursos naturais”. Essa deficiência serviu para estimular 

inovações competitivas primordiais para o desenvolvimento do país, como por 

exemplo, a produção just-in-time, que economiza espaços,Newma – 1996 

(galpões, por exemplo) de custos proibitivos. Como sabemos, espaço físico é um 

dos principais problemas enfrentados pelo Japão.   

 

As características do mercado interno também interferem na competitividade 

das empresas.   

  

Os países ganham vantagem competitiva quando a demanda interna é 

formada por compradores exigentes que pressionam as empresas para inovar com 

maior rapidez e para conquistar vantagens competitivas mais sofisticadas do que 

os seus rivais externos. O tamanho da demanda interna se revela muito menos 

significativo do que a sua natureza e as suas características. Por exemplo: quanto 

mais exigentes e sofisticados forem os consumidores domésticos em relação aos 

produtos e serviços de determinado mercado, mais as empresas buscarão 

vantagens competitivas para se diferenciar. Este tipo de consumidor pressiona as 

empresas para atingir os elevados padrões de qualidade exigidos e as estimula a 

melhorar, a inovar e a se expandir continuamente.  
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Novamente o Japão servirá de exemplo neste caso. Os consumidores 

japoneses, que moram em casas pequenas e apertadas para os padrões 

ocidentais, enfrentam verões quentes e úmidos e, conseqüentemente, altos custos 

com energia (principalmente para refrigeração). Em resposta a estas 

circunstâncias, as empresas japonesas novamente inovaram e foram pioneiras na 

produção de unidades de ar condicionado compactas e silenciosas, dotadas de 

compressores de elevada eficiência energética, Newma (1996). 

 

            Percebe-se, então, que as características qualitativas do mercado interno 

são muito mais determinantes para a questão da competitividade do que as suas 

características quantitativas.  

 

            Para Porter (1999), os compradores locais são capazes de ajudar as 

empresas a conquistarem vantagens se suas necessidades servirem como 

“indicadores preliminares” das tendências do mercado global. O ambientalismo da 

Dinamarca, por exemplo, criou condições favoráveis para o sucesso de empresas 

de equipamentos de controle de poluição hídrica e de moinhos de vento daquele 

país.  

 

            A motivação individual para trabalhar e ampliar suas qualificações também 

é um fator importante para a vantagem competitiva. Isto porque, de acordo com 

Porter (1999, p. 191):  

 

Os objetivos que as instituições e os valores de um país incutem 
nos indivíduos e nas empresas, assim como o prestígio atribuído a 
certos setores, orientam o fluxo de capitais e de recursos humanos 
– que por sua vez afetam de modo direto o desempenho 
competitivo de certos setores. Os países tendem a ser competitivos 
nas atividades que são objeto de admiração e da confiança das 
pessoas [...] Na Suíça são os bancos e as empresas farmacêuticas. 
Em Israel a maior vocação tem sido a agricultura e os setores 
relacionados com a defesa.  

 

Por fim, a presença de rivais locais poderosos também é um estímulo à 

criação e preservação da vantagem competitiva. O setor farmacêutico da Suíça é 
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um bom exemplo. Um dos fatores que leva o país à posição de líder mundial neste 

setor é a grande rivalidade entre as empresas – principalmente Roche e Sandoz. 

Outro exemplo é o Japão, onde, segundo Porter (1999), existem nada menos que 

112 empresas no setor de máquinas-ferramentas, 34 em semicondutores, 25 em 

equipamentos de som e 15 em máquinas fotográficas.   

 

Sem dúvida, essa grande competição doméstica, pressiona as empresas no 

sentido da inovação e de melhorias contínuas em seus processos e produtos, a fim 

de permanecerem vivas no mercado. O sucesso de um competidor doméstico 

mostra aos demais a possibilidade que todos têm de avançarem e inovarem o que, 

muitas vezes, atrai novos rivais para o setor. Além disso, uma intensa competição 

doméstica leva os competidores a olhar para fora e analisar cada vez mais os 

mercados externos e os estimula a neles competir com cada vez mais eficiência e 

rentabilidade. E, já tendo passado pelo intenso teste da competição doméstica, 

sem dúvida essas empresas se encontrarão bem mais preparadas para competir 

globalmente.   

 

Ainda segundo Porter (1999), para que as empresas conquistem e 

sustentem vantagens competitivas, é de extrema importância que elas reconheçam 

o papel central da inovação, que não emana de outra forma a não ser diante de 

muita pressão e desafios a serem enfrentados. 

 

A inovação exige liderança na criação de um ambiente dinâmico e 
desafiador, liderança esta que deve estar alerta para as sedutoras 
rotas de fuga, que parecem construir trajetórias para a vantagem 
competitiva, mas que, na realidade, nada mais são do que atalhos 
para o fracasso, sentencia Porter (1999, p.204).   

 

O autor descreve ainda algumas políticas empresariais que visam a 

potencializar o esforço pela busca constante da inovação:   

 

a) criar pressões para a inovação –  A empresa deve buscar, e não evitar, as 
pressões e os desafios, se beneficiando do ambiente do próprio país para 
impulsionar a inovação.  

 



 65 

b) procurar como motivação os concorrentes mais capazes – Os concorrentes 
capazes e os rivais perigosos devem ser encarados como inimigos comuns a fim 
de estimular a mudança organizacional. Segundo o autor, os melhores gerentes 
sempre atuam com cautela, respeitando e estudando os concorrentes.  

 

d) estabelecer sistemas de advertência antecipada – As empresas devem adotar 
medidas que ajudem a detectar os indícios de mudanças e reagir com base nas 
primeiras pistas, de modo a dar um salto na competição. Por exemplo, identificar e 
conquistar como clientes os que apresentarem as necessidades mais avançadas; 
investigar todos os novos compradores e distribuidores emergentes; encontrar 
mercados cujas regulamentações pronunciem as normas emergentes em outras 
localidades; trazer pessoas de fora para a equipe gerencial; e manter 
relacionamentos contínuos com os centros de pesquisas e instituições ricas em 
pessoas talentosas.     

 

e) fomentar a rivalidade doméstica –  A acirrada rivalidade doméstica gera a 
vantagem competitiva sustentada. Ademais, é preferível crescer no mercado 
internacional a dominar o mercado doméstico. Na hipótese de fusões e aquisições, 
a opção por uma empresa estrangeira, que ajude na internacionalização e 
suplemente as vantagens ou compense as desvantagens do mercado interno, é 
melhor do que a fusão com um concorrente interno.   

 

f) globalizar para aproveitar as vantagens seletivas em outros países – A 
globalização deve ser vista como uma forma de explorar, de forma seletiva, as 
fontes de vantagens em outros países. Por exemplo, a identificação de 
compradores sofisticados em outros países ajuda as empresas a compreenderem 
diferentes necessidades, o que possibilita uma aceleração do ritmo de inovação.  

 

g) recorrer a alianças apenas de forma seletiva – As alianças com empresas 
estrangeiras tendem a parecer uma solução tentadora para a solução dos 
problemas das empresas que almejam as vantagens de uma operação estrangeira 
ou, ainda, a proteção contra riscos, sem abrir mão da independência. Porém, na 
realidade, embora capazes de proporcionar benefícios seletivos, as alianças 
sempre impõem custos expressivos. As alianças são mais bem utilizadas como 
ferramentas seletivas às quais se recorre em bases temporárias ou para o 
desenvolvimento de atividades não-essenciais.  

 

 h) localizar a base doméstica para sustentar a vantagem  competitiva – Entre as 
decisões mais importantes das empresas multinacionais, encontra-se a escolha do 
país onde localizar a base doméstica para cada negócio distinto, pois a vantagem 
competitiva é gerada na base doméstica onde se estabelece a estratégia, se 
desenvolvem os produtos essenciais e as tecnologias do processo e se constitui a 
massa crítica de produção. As circunstâncias do país em que se situa a base 
doméstica devem sustentar a inovação. Do contrário, a empresa não disporá de 
outra alternativa senão localizá-la em outro país que estimule a inovação e 
proporcione o melhor ambiente para a competitividade global.  
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Nesta primeira década do século XXI é oportuno refletir sobre a pressão 

provocada pelo aumento da competitividade proveniente da globalização. Segundo 

Passos (2005), a globalização está levando às empresas um movimento cada vez 

mais frenético em busca do aprimoramento máximo da qualidade de seus 

produtos. Além disso, a abertura de fronteiras vem expondo as empresas a uma 

situação em que a mediocridade e o amadorismo administrativo não são mais 

tolerados.   

 

A globalização está fazendo com que as empresas se concentrem cada dia 

mais em seu core business, deixando de administrar internamente processos que 

possam desviar atenções e verbas que seriam muito melhor aproveitadas se 

investidas em aprimoramento do produto final da organização. Muitas vezes, esta 

tendência pode acarretar em movimentos bruscos, como venda de parte da 

organização, por exemplo. Tudo em busca da redução de custos desnecessários.   

 

No entanto, essa busca pelo aperfeiçoamento constante do produto final cai 

por terra quando Passos (2005, p.25) descreve os desafios da empresa do futuro e 

afirma que “na era da interatividade, as empresas, por intermédio do marketing, 

devem voltar-se para clientes e não para produtos. Afinal, o produto não é mais o 

principal patrimônio de uma empresa bem-sucedida”.  

 

Exatamente por isso, a nova realidade do mundo competitivo exige cada vez 

mais das empresas uma busca por profissionais com competência para lidar com 

pessoas, informações e tecnologia para que seja possível uma máxima fidelização 

dos seus clientes.  

  

Diante de tudo isso, conclui-se que está aberto o debate entre a velha e a 

nova economia. Neste novo século, observa-se um mundo onde as pessoas 

trabalham menos com suas mãos e mais com seus cérebros. As movimentações 

financeiras que cruzam os continentes em segundos se sobrepõem aos milhares 

de tênis fabricados na Ásia e vendidos mundo afora. É a tecnologia se destacando 

frente à manufatura. É a diferenciação contra a produção em massa. O mundo está 
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se tornando diferente, assim como a era industrial foi diferente da era agrícola. 

Enfim, diante de tantos desafios, novas regras de competição estão sendo 

estabelecidas e uma nova dinâmica empresarial está sendo exigida das 

organizações competitivas: os mercados estão cada vez mais desregulamentados, 

as pessoas (funcionários e clientes) são percebidos como os principais ativos de 

uma empresa e, acima de tudo, inovação e criatividade em marketing são cada vez 

mais essenciais.  
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CAPÍTULO III 

7. A INFORMAÇÃO COMO VANTAGEM COMPETITIVA   

 

Este capítulo tem como objetivo demonstrar a posição de destaque ocupada 

pela informação no atual contexto de competição vivido pelas empresas e os 

motivos pelos quais ela adquiriu um importante papel estratégico neste cenário. 

Traz ainda um rápido panorama da transição “sociedade capitalista - sociedade do 

conhecimento” pela qual estamos passando.  

 

         Antes de qualquer coisa, deve-se conceituar teoricamente “informação” e a 

relação deste termo com outros dois que o senso comum costuma tratar como 

sinônimos: “dados” e “conhecimento”.  

 

Siqueira (2005, p.22) afirma que:  

 

Dado é a forma primitiva que compõe um sistema de informações. 
Podemos considerar os dados como a menor partícula estruturada 
que compõe a informação. A informação, em contrapartida, é a 
composição de dados, fornecendo-lhe significado. A combinação de 
vários fatores, como contexto, interpretação, experiência pessoal, 
aplicabilidade e processo cognitivo incrementam a informação, 
transformando-a em conhecimento.  

 

           De acordo com o autor, os dados são simples observações sobre um 

estado. Além disso, são facilmente armazenados e obtidos. Possuem 

características padronizadas quanto à sua forma: números, datas, valores binários, 

palavras, códigos. Sua quantificação é simples e pode ser facilmente transferível, 

sua disponibilidade e acessibilidade são altas.  

 

Informação requer uma análise humana para sua obtenção. É formada pela 

concatenação de dados: Por exemplo: os termos “De”, “32”, “Maria”, “=” e “idade”, 

apresentados assim, isoladamente, são dados. Porém, ao agruparmos esses 

dados de forma lógica, obtemos a informação: “Idade de Maria = 32”.   

 



 70 

Já conhecimento é a informação inserida em um contexto, reflexão e 

síntese. Sua estruturação, em geral, é complexa, por ser essencialmente tácita. Por 

isso, sua transferência, principalmente por meio de máquinas, é excessivamente 

complexa. Fatores altamente abstratos estão embutidos em sua essência, tais 

como: experiência, insight, instinto, emoção, etc.   

 

Starec, Gomes & Bezerra (2006) descrevem a informação como um 

elemento organizador, que referencia o ser humano desde antes do seu 

nascimento, através de sua identidade genética, e durante toda a sua trajetória de 

vida, pela capacidade que tem em relacionar suas memórias do passado com uma 

perspectiva de futuro.   

 

Definem ainda que a essência da informação é adequar um processo de 

comunicação que se efetiva entre o emissor e o receptor da mensagem. E que ela 

pode ser um instrumento modificador da consciência do homem porque, quando 

adequadamente assimilada, produz conhecimento e modifica o estoque mental de 

saber do indivíduo, trazendo benefícios para seu desenvolvimento e para o bem-

estar da sociedade em que ele vive.   

 

Nos dias atuais, a informação é o principal fator que norteia todas as 

decisões e ações estratégicas das organizações no mundo empresarial. Ela é 

estratégica ao abastecer todos os centros decisórios e ser peça determinante nas 

tomadas de decisão que alavancam o desempenho da organização e tornam 

possível o êxito dos objetivos traçados no planejamento estratégico.   

  

Em tempos de mudanças rápidas e intempestivas de cenários, a busca, 

identificação, codificação, leitura e interpretação correta da informação se tornam 

cada vez mais necessárias para a tomada da decisão correta no momento 

apropriado. Decisões essas que podem estar ligadas tanto a oportunidade de 

negócios a serem aproveitadas quanto a desvios de rota em casos de ameaças e 

obstáculos enfrentados pela organização. Partir na frente da concorrência, criar 

novas soluções e produtos, inovar e ultrapassar os competidores depende de saber 
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lidar com a informação. Nota-se que, nos dias atuais, saber lidar com a informação 

é, portanto, uma nítida vantagem competitiva das empresas frente à concorrência.  

 

Fundamentando esta afirmação, Drucker (1993, p. 4) afirma que “hoje em 

dia, o conhecimento está sendo aplicado ao próprio conhecimento. É a Revolução 

Gerencial. O conhecimento está rapidamente se transformando no único fator de 

produção, deixando de lado capital e mão-de-obra”. Drucker considera, porém, que 

seria presunçoso de sua parte chamar a nossa sociedade de “sociedade de 

conhecimento” uma vez que, segundo ele, temos somente uma economia do 

conhecimento. “Mas nossa sociedade é certamente ‘pós-capitalista’”, sentencia o 

autor.  

   

Ainda segundo Drucker (1993), a mudança no significado de conhecimento 

transformou a sociedade e a economia. Na verdade, o conhecimento é hoje o único 

recurso com significado. Os tradicionais fatores de produção – recursos naturais, 

mão-de-obra e capital – não desapareceram, mas tornaram-se secundários. Eles 

podem ser obtidos facilmente, desde que haja conhecimento. E o conhecimento, 

neste novo sentido, significa conhecimento como uma coisa útil, como meio para 

se obter resultados sociais e econômicos. Ou seja: o conhecimento está hoje 

sendo aplicado ao conhecimento. E este é o passo definitivo na transformação do 

conhecimento. Fornecer conhecimento para descobrir como o conhecimento 

existente pode ser melhor aplicado para produzir resultados é, na verdade, aquilo 

que entendemos por gerência.  

  

Mas o conhecimento está hoje sendo aplicado, de forma sistemática e 

determinada, para se definir qual Novo conhecimento é necessário, se ele é viável 

e o que precisa ser feito para torna-lo eficaz. Esta mudança configura o que pode 

ser chamado, na concepção de Drucker (1993), de “Revolução Gerencial”. Esta 

denominação pode ser explicada com base na definição que Drucker faz da 

palavra “gerente”: “alguém responsável pela aplicação e pelo desempenho do 

conhecimento”. E pelo fato de hoje o conhecimento ser um recurso essencial.  
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“O fato do  conhecimento ter passado a ser o recurso, ao invés de um 

recurso, é que torna nossa sociedade ‘pós-capitalista’. Esse fato muda 

fundamentalmente a estrutura da sociedade. Ele cria novas dinâmicas sociais e 

econômicas. Ele cria novas políticas”, finaliza Drucker (1993, p. 5).  

 

Porter (1999) enfoca a questão dos efeitos práticos dessas mudanças 

estruturais na competição e afirma que nenhuma empresa ou setor econômico está 

imune aos efeitos do que ele chama de “revolução da informação”, processo que 

vem alterando a forma de se fazer negócios ao proporcionar reduções drásticas 

nos custos de obtenção, processamento e transmissão de informações.  

  

Segundo o autor, à medida que a tecnologia da informação consome uma 

parcela cada vez maior de tempo e investimentos, os executivos se tornam cada 

vez mais conscientes de que a questão não pode permanecer sob a 

responsabilidade exclusiva dos departamentos de PED (processamento eletrônico 

de dados) ou de SI (sistemas de informação). Ao perceberem que os competidores 

estão utilizando a informação para desenvolver a vantagem competitiva, eles 

reconhecem a necessidade de se envolverem diretamente na questão da 

tecnologia da informação.  

  

Diante disso, os gerentes precisam compreender, primeiramente, que a 

tecnologia da informação é mais do que apenas computadores. Hoje, ela é 

concebida de maneira ampla, para abranger as informações que a empresa cria e 

utiliza, assim como uma vasta gama de tecnologias convergentes que as 

processam.  

  

Para Porter (1999), a tecnologia da informação proporciona vantagem 

competitiva ao transformar o modo de operação das empresas e o processo de 

criação de novos produtos. Ademais, está reformulando o próprio produto: a 

totalidade do pacote de bens físicos, de serviços e de informação oferecido pelas 

empresas, de modo a criar valor para os compradores.  
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Além disso, a tecnologia da informação está criando muitos inter-

relacionamentos novos entre empresas ao expandir o escopo setorial em que se 

deve competir para conquistar a vantagem competitiva.   

 

Por fim, Porter (1999) afirma que a tecnologia da informação também tem 

importância fundamental na implementação da estratégia das empresas, uma vez 

que os sistemas de relatórios são capazes de rastrear o progresso em direção aos 

marcos e fatores de sucesso. Através dos sistemas de informação, as empresas 

mensuram suas atividades com maior exatidão e ajudam a motivar os gerentes na 

implementação bem-sucedida das estratégias.   

  

Conclui-se, então, que, na Era da informação e da sociedade interativa e 

interligada em tempo real, a Informação é o principal ativo na luta pela 

sobrevivência das organizações. São informações do governo, da sociedade, do 

mercado, da concorrência, acadêmicas, administrativas, dos ambientes de 

negócios, enfim, informações variadas e produzidas de forma contínua que 

precisam ser recuperadas, classificadas, organizadas, processadas, analisadas e 

difundidas pela organização em cada vez menos tempo.  

  

Num mercado cada dia mais disputado, preço e qualidade já deixaram de 

ser diferenciais competitivos. A competitividade exige hoje acesso imediato a 

informações relevantes e precisas, que auxiliem efetivamente os executivos e 

gestores em suas tomadas de decisão.  

  

Entretanto, Miller (2002) lembra que convencer as pessoas a compartilhar 

informações é um problema presente em muitas organizações, uma vez que as 

pessoas quase sempre consideram que informação é poder e que, quem o tem, 

não está disposto a cedê-lo, por menor que seja. Por que, ao final de um longo dia 

de trabalho, um vendedor deveria enviar à sede de sua empresa um e-mail com 

informações e dados – quase sempre muito preciosos - a respeito da venda que 

ele está prestes a fechar? A atitude do “o que eu ganho com isso” quase sempre 

interfere na questão. Desconhecimento dos canais apropriados para o fluxo de 
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informações também pode ser um problema. Segundo Miller (2002, p. 58), “muitas 

organizações, especialmente aquelas dotadas de estruturas burocratizadas, na 

verdade inibem o fluxo de informações dentro da própria empresa”.  

  

Além disso, poucas são as organizações que exploram como se deve o 

potencial da tecnologia da informação para revolucionar os processos 

empresariais, para equipar as qualificações e o conhecimento existentes entre sua 

própria força de trabalho, ou como facilitador do acesso compartilhado ao seu 

conjunto de informações. Embora essas vantagens possam assumir caráter 

decisivo para a competitividade no novo ambiente de negócios globalizado, muitos 

administradores não estão acostumados a dispor de fácil acesso às informações 

sempre e quando delas necessitarem. Por isso mesmo, não conseguem 

reconhecer as vantagens competitivas provenientes do fato de dispor de 

informações aprofundadas sobre processos de negócios e padrões de compras 

dos consumidores. Estão gastando fortunas em sistemas de informação e, no 

entanto, questões de percepção e comportamento inibem sua plena inserção no 

potencial da tecnologia que leva a informação certa ao funcionário certo no 

momento certo.  
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8- METODOLOGIA  

 

A metodologia que será utilizada neste estudo e defenido o tipo de pesquisa, 

e o resultado que se pretende alcançar. Apresenta a forma e os instrumentos que 

são utilizados para coleta de dados e a maneira como os dados são tratados.   

 

        Metodo é um caminho, uma lógica de pensamento.Neste caso,método pode 

ser entendido como “forma especifica adotada pelo pesquisador durante seu 

estudo,sua atividade mental,sua intervenção consciente para realizar o papel 

cognitivo da teoria”(VERGARA 2007, p.12). 

 

       Nesta dissertação a escolha dos métodos levou em conta o entendimento de 

GIL (2004, p42) sobre o significado da pesquisa, a qual tem por objetivo 

fundamental”descobrir respostas para o problemas,mediante o emprego de 

procedimentos cientificos”.  

 

            Por consequinte, o método a ser utilizado na pesquisa,objeto desta 

dissertação,  é  o hipotético-dedutivo, já que é procedida com base em “um 

problema ao qual se refere uma solução provisoria a que se deve criticar,de modo 

a eleiminar o erro,a solução deve ser submetido ao teste de hipotese desencadeia 

um processo que se renova,dando surgimento a outros novos  problemas” Persig 

(1987). 

 

8.1. Tipo de pesquisa  

 

 

 

Trata-se de uma pesquisa que será aplicad a, por ter como finalidade a 

resolução de um problema concreto e descritivo , pois visa descrever o problema 

em seus meandros. Segundo Vergara (2007, p.47). A pesquisa descritiva  é aquela 

que “expõe características de determinada população ou de determinado 
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fenômeno”.Pode também estabelecer correlações entre variáveis e definir sua 

natureza. Não tem compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora 

sirva de base para tal explicação.   

  

 

A pesquisa bibliográfica  foi realizada  em livros, periódicos especializados, 

monografias, teses, endereços eletrônicos: artigos que versem sobre as novas 

tecnologias.  

 

Na pesquisa de Campo  foi realizada a observação simples e aplicação de 

questionário semi-estruturado, com perguntas fechadas e  eventualmente abertas 

direcionadas a alunos e professores do Centro de Estudos Superiores de Bacabal-

CESB, sujeitos envolvidos sob os critérios relação direta com o problema e a 

acessibilidade. Houve visitas no centro de documentação e salas de aula para 

aplicação dos questionários, com  objetivo de levantar os dados. 

 

A forma de abordagem do problema m basea-se na pesquisa quali-

quantitativa,  uma vez que este tipo de pesquisa alcança dimensões que vão além 

da mensuração estatística, isto é, que os de ordem subjetiva.  Com o uso deste 

formato de pesquisa, utilizando-se de técnicas específicas,  possibilita-se uma 

análise mais confiável, o que não seria possível com recurso restritos à dimensão 

quantitativa. 

 

8.2.  Universo,  amostra e composição dos sujeitos 

   

O universo investigado foi o Centro de Estudos Superiores de Bacabal-

CESB-UEMA. 115 professores e 870 alunos Para o desenvolvimento do estudo 

determinou-se, como amostra 20 professores de administração CESB-UEMA e 

representando, em média de 20% dos professores e 80 alunos de administração 

como amostrado total do universo dos envolvidos diretamente nessa atividade,uma 

vez que a população é grande.Como se sabe,em estatística ,quanto maior a 

população,menor proporcionalmente será amostra e vice-versa, a única forma de 

garantir a validade da pesquisa e a generalização dos resultados.    
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A amostra compôs-se de 80 alunos de administração do CESB/UEMA, 20 

professores, totalizando 100 pesquisados.  

 

 

8.4 Coleta dos dados  e tratamento dos dados 

 

             Na realização da pesquisa foram utilizados dados qualitativos, quantitativo, 

primários e secundários. A coleta de dados em fontes primárias basear-se em 

pesquisa de campo onde os dados foram  coletados pelo pesquisador para o 

estudo do problema e serão coletados mediante a aplicação de questionários  que 

segundo Vergara(2007), é um instrumento de facil utilização já que conta com uma 

série de questões apresentadas ao entrevistado,com opção de resposta aberta e 

fechada.   

Os dados secundários são aqueles que se encontram a disposição do 

pesquisador em livros, periódicos dentre outros. Para Marconi e Lakatos(2000) as 

fontes secundárias possibilitam a resolução de problemas que ainda não se 

cristalizaram suficientemente. 

 

Nesta pesquisa,a técnica utilizada para obtenção de dados primários será a 

aplicação de questionários semi-estruturados realizada in loco em professores e 

alunos, visando confirmar e  complementar os dados obtidos.  

Nos dados secundários, foram utilizados: livros, periódicos, endereços 

eletrônicos como fontes científicas entre outros. 

 

Os dados coletados foram analisados por meio de abordagem qualitativa e 

quantitativa. A abordagem qualitativa se baseou, particularmente, no conteúdo 

expresso pelos informantes submetidos a entrevistas, as quais foram gravadas, 

transcritas e tiveram suas respostas categorizadas previamente em grade mista e 

apresentadas em tabelas simples. As respostas abertas foram submetidas à 

análise de conteúdo. 
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Os dados obtidos por meio dos questionários foram tratados pelo método 

estatístico simples, ou marginal e apresentados em tabelas, registrando-se em 

cada uma as medidas estatísticas necessárias à demonstração analítica. A 

tabulação consistiu na contagem da freqüência de assinalamentos para cada 

alternativa de respostas apresentadas. E, por fim, foi realizada comparação entre 

as informações levantadas pelos questionários e pelas entrevistas.  

 

            A análise dos dados é definida por Vergara(2007, p.59) como “aquela seção 

na qual se explicita para o leitor  como se pretende tratar os dados a coletar, 

justificando por que tal tratamento é adequado aos propósito da dissertação”. 

Assim, os dados brutos são agrupados de forma sistematizada,de forma que 

possibilite a sua mensuração e interpretação.  

 

Na analise descretiva buscou-se descrever o fenômeno da atividade de 

coleta sobre a prática de novas tecnologias na perspectiva pesquisa educacional 

no Centro de Estudos Superiores de Bacabal-CESB_UEMA.Por fim,espera-se 

descrever  a importância e a realidade dessa pesquisa na universidade. 

 

           Na análise quantitativa pretende-se aferir numericamente o quanto de 

professores e alunos encontram-se diretamente envolvidos nesse processo, 

analisando sua importância para o desenvolvimento educacinal na universidade. 

 

       Para padronização dos dados foi utilizada planilha eletrônica EXCEL para 

obtenção  da frequência e da média aritmética, viabilizando a apresentação dos 

resultados  que serão estampados de forma estatística. 

 

Os dados coletados serão reunidos e manipulados, permitindo tirar um  

retrato dos aspectos do CESB mais relevantes ao objetivo principal proposto. Por 

meio deles,  serão permitidos comparações e cruzamentos de fatores 

fundamentais,  alunos e professores, além dos montantes intermediados. Assim, 

serão geradas tabelas e gráficos, que tornarão as análises possíveis, o recurso 
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tecnológico como parte integrante de uma forma simplificada. Dessa forma, a  

geração das conclusões  pretendidas torna-se  viável. 

 

A abordagem qualitativa se baseou, particularmente, na pesquisa 

bibliográfica, apresentadas em tabelas simples. As respostas abertas dos 

questionários foram submetidas à análise de conteúdo. 

 

Na abordagem quantitativa os dados obtidos por meio dos questionários 

com perguntas fechadas foram tratados pelo método estatístico simples, 

apresentados em tabelas, registrando-se em cada uma as medidas estatísticas 

necessárias à demonstração analítica. A tabulação consistiu na contagem da 

freqüência de assinalamentos para cada alternativa de respostas apresentadas. 

 

8.6. Limitações do método 

 

O método utilizado na realização da pesquisa apresenta, como todos os 

demais, várias limitações quanto à sua aplicação, dentre as quais o baixo índice de 

respostas aos questionários. Para minimizar essa dificuldade, o pesquisador, após 

decorrido o prazo estabelecido, realizou diversos contatos com os entrevistados, 

para sensibilizá-los a responder as questões propostas. Feito isto, obteve-se 

retorno de 100% dos questionários entregues. 

 

Previamente à aplicação do questionário e da realização das entrevistas, foi 

realizado teste de adequação e entendimento do conteúdo das perguntas junto a 

quatro servidores do CESB-UEMA, não participantes da pesquisa, tendo o 

resultado sido analisado por professor de Metodologia do Trabalho Científico, o 

qual apresentou sugestões de melhoria, devidamente incorporadas aos 

instrumentos de pesquisa. 

 

Uma ausência de retorno ao questionário aplicado seria perfeitamente 

compreensível, quando se considera as detalhes de um ambiente 

predominantemente político, no qual as pessoas exercem cargos de confiança e, 

por isso, não necessariamente estão dispostas a expor suas opiniões de modo 

claro e sincero. 
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As conclusões obtidas pela pesquisa devem limitar-se à amostra 

pesquisada, não se admitindo generalizações para o universo de servidores do 

CESB-UEMA. Mesmo porque, os entrevistados escolhidos podem não representar 

o pensamento médio das categorias funcionais a que pertencem, ou ainda, podem 

ter omitido ou distorcido informações, por conveniência pessoal ou receio de expor 

idéias em um ambiente dominado por critérios políticos. 

 

E, por fim, a própria pesquisadora pode também ter se transformado em 

fator limitante, dado o fato de exercer cargo de gestão no órgão pesquisado, o que 

pode ter afetado sua percepção sobre os dados e informações coletadas. Para 

minimizar tais interferências, esta pesquisadora tentou conservar o máximo 

possível de isenção, buscando manter uma prudente distância entre suas 

convicções pessoais e a análise e interpretação dos resultados da pesquisa. 

 

Vergara ( 2007, p.61) afirma que “todo método tem possibilidades e 

limitações”. Muitas delas são difíceis de prever, porém algumas são previsíveis e 

serão descritas a seguir a fim de atenuá-las e controlá-las. .Como se pretende 

utilizar na presente pesquisa o método hipotético-dedutivo, sabendo que com sua 

utilização parte-se do princípio de que as possíveis respostas ao problema podem 

ser generalizadas, limitando-se ao número de observações pode ocorrer a 

probabilidade de uma resposta com margem de erro elevada, é conveniente 

antecipar possíveis críticas dos leitores, informando as limitações que a pesquisa 

pode apresentar sem, contudo,inviabilizar sua realização. 

 

    Outras limitações desta pesquisa residem, basicamente no seguinte 

aspecto: os entrevistados, principalmente os professores mais antigos, tem 

vergonha de falar sobre a não utilização de tecnologia e principalmente a 

INTERNET. 

 

Um fator limitador diz respeito à prática de pesquisa no ambiente, foco 

central desse estudo, dado que pretendemos levantar: a baixa freqüência por 

pesquisa educacional de professores e alunos no Centro de Documentação.  
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9- A UTILIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA  E  TECNOL ÓGICA PELOS 

PROFESSORES DO CESB/UEMA 

 

9.1 - Diagnóstico do crescimento e o emprego da inf ormação científica e 

tecnológica.  

 

A atividade universitária da CESB/UEMA localiza-se à Av. João Alberto, 

bairro Ramal no município de Bacabal – MA. Fundada em 1989 por imposição de 

um político local, quando de uma passagem rápida pelo governo do Estado, iniciou 

primeiramente com quatro cursos de graduação, voltados para a educação, 

agricultura, pecuária e saúde. Esses cursos eram: Pedagogia, letras, administração 

rural e enfermagem. Cursos como o de administração rural, passaram por 

reformas, as quais os ampliaram de 2,5 anos para 4 anos.  

 

Bacabal está localizada na região dos cocais. Micro região do Médio 

Mearim. A topografia do município é constituída em sua maioria de planícies 

levemente ondulada. As principais formações vegetais eram constituídas de 

florestas de babaçu, já em processo final de extinção, várzeas e bacaba, esta 

última não mais encontrada. A vegetação hoje é de campos de pastagem artificiais 

e capoeira. O clima é quente temperatura de 30ºC (mínima) e 40ºC (máxima). 

  

A biblioteca foi instalada com a criação do CESB, em 1990. Sua estrutura 

física não satisfaz as exigências operacionais, o acervo, serviços essenciais de 

informação ensino pesquisa e extensão. Usuário inscrito, entre alunos, professores 

e funcionários. Possui uma coleção com cerca de 3.000 livros comprados 96 títulos 

de periódicos todos doados, em várias áreas do conhecimento humano, mas com 

predominância de publicações em administração, enfermagem, pedagogia e letras. 

 

Seu objetivo é o de prestar serviços essenciais de informação, no que diz 

respeito ao desenvolvimento do conhecimento.  

  

Contando com equipamentos modernos de computação, automatiza seu 

acervo para um melhor atendimento  com acesso a Internet. 
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Uma importante malha viária interliga seus municípios componentes sendo 

que as estradas federais BR 135 e 316 são as mais importantes. A região não 

contava até 1990 com qualquer instituição de 3º grau. A partir do dia 17 de abril do 

mesmo ano a região passou a contar com a Unidade de Estudos Superiores de 

Bacabal – CESB, criada pelo decreto lei 11.432, sendo sua estrutura básica 

estabelecida pela resolução nº 089/90 – CONSUN / UEMA. Sua organização 

funcional atendendo ao percentual VI e aos capítulos I e II do regimento interno da 

Universidade Estadual do Maranhão – UEMA. A Unidade funciona no campus 

avançados II da UEMA e atende toda região do Médio Mearim.  

  

A partir do segundo semestre de 1994 a CESB Centro de Estudos 

Superiores de Bacabal, passou a ser chamada legalmente de CESB – Centro de 

Estudos Superiores de Bacabal. Em 1993 incorporou o programa de capacitação 

de docentes – PROCAD com atividades voltadas para a formação de professores 

nas áreas de ciências físicas, químicas, biológicas e matemáticas, letras e 

pedagogia. Este programa (curso de férias) conta com o apoio de algumas 

prefeituras da região, além do incentivo do governo do estado via UEMA. E já 

formou uma quantidade razoável de professores de Bacabal e região, contribuindo 

assim para a melhoria do sistema educacional de nossa região no que se refere a 

qualificação profissional de nossos educadores. Além dessas atividades, patrocina 

um curso de Mestrado em Educação, oferecido parcialmente ao seu corpo docente 

por professores cubanos via UEMA / Governo do Estado. 

 

 A estrutura física de nossa unidade de estudos superiores de Bacabal 

conta com 15 salas de aulas, insuficientes, pois os alunos precisam de um outro 

ambiente físico para assistir suas aulas, 01 laboratório de informática com uma 

quantidade muita pequena de máquinas, 01 biblioteca com uma quantidade 

insuficiente de livros se comparados com o montante de usuários, 01 coordenação, 

01 secretaria, 05 departamentos, 01 laboratório de anatomia, 01 laboratório de 

línguas. 

 

O CESB / UEMA dispõe das seguintes condições materiais:  

 

• 01 máquina de xerox; 
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• 05 retroprojetores de transparência; 
• 05 armários; 
• 3000 livros; 
• 16 birôs; 
• 453 carteiras 
• 03 computadores 
• 02 bebedouros 
 
 
 

CESB - Centro de Estudos Superiores de Bacabal conta com o seguinte 

quadro pessoal, assim distribuído: 64 professores, deste todos nomeados 

distribuídos nos três turnos no quatro cursos de graduação (pedagogia, letras, 

administração rural e enfermagem) do período regular, diretores de curso, 5 chefes 

de departamentos, 18 agentes administrativos, auxiliares operacionais de serviços 

gerais, auxiliares de vigilância.  

 

 

O quadro de alunos encontra assim distribuído:  

 

66 – administração rural; 
167 – enfermagem;  
206 – letras;  
61– pedagogia. 
 
 
 

Estes alunos, além do programa de capacitação docente PRCAD, exceto 

PROCAD versão II, têm como obrigação, ao final de seus cursos defender um 

trabalho científico (monografia), orientados por professores pertencentes ao quadro 

do CESB/UEMA. Tais trabalhos monográficos são acompanhadas pelo processo 

de normalização da ABNT e averiguados pelo serviço bibliotecário do Centro de 

Ensino Superior de Bacabal, representado mim, ora autora e  pesquisadora deste 

trabalho.  

  

A direção do CESB/UEMA é centralizada na pessoa do coordenador, o qual 

é representado por um dos professores do quadro, eleito por eleição direta de 

professores, alunos e funcionários. As decisões são tomadas na maioria das vezes 

pela coordenação da UEMA via coordenação do CESB. Este fato ocorre pela 
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omissão da comunidade universitária, pois apesar da existência dos DA’s e outros 

representantes de categorias, não existirem de certa forma compromisso político e 

ético, nem a execução prática de atitudes verdadeiramente democráticas. 

 

Para contribuir com os que se dedicam aos cuidados da pesquisa científica, 

foi concebida a presente dissertação que visa incentivar a utilização da informação 

científica e tecnológica pelos professores do CESB/UEMA em suas práticas 

metodológicas, biblioteca. Vivemos na sociedade da informação, do conhecimento, 

onde quem se desloca é a informação, sendo o computador um ótimo instrumento 

para o acesso com a informação científica e tecnológica, já que nos possibilita 

através da rede mundial de computadores ter acesso a uma quantidade variada de 

informações.  

  

 A expectativa do Centro contribuir para que professores, alunos e a 

comunidade do CESB adquiram os instrumentos necessários para a prática da 

pesquisa bibliográfica e percebam o quanto é relevante a aquisição e a ampliação 

dos conhecimentos sobre a matéria em estudo e automaticamente na utilização da 

informação científica e tecnológica. Afinal, objetiva-se com o uso da informação 

científica tecnológica computacional, melhorar a qualidade do processo de ensino-

aprendizagem da comunidade universitária do Centro de Estudos Superiores de 

Bacabal, possibilitando a criação de uma nova metodologia cognitiva neste 

ambiente, mediante a incorporação adequada das novas tecnologias da informação 

pela universidade brasileira, em especialm, a bacabalense. Busca-se também 

propiciar uma educação voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico por 

meio do ambiente de redes – Internet, além de educar o acadêmico do CESB para 

uma cidadania global numa sociedade tecnologicamente desenvolvida como a 

nossa. 

 

Utilizou como procedimento metodológico para concretização da pesquisa 

de campo a coleta de dados, segundo entrevista e aplicação de questionário 

efetivada com professores, alunos e funcionários do CESB / UEMA, cujos 

resultados foram tabulados e analisados através de dados estatísticos que 

contribuíram para demonstrar o modo como os professores daquela comunidade 

universitária trabalham com a informação cientifica e tecnológica diante dos 
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desafios do novo milênio, visto que a conhecimento, a fim de permitir a 

emancipação individual e coletiva, adequadamente articulada com a ciência e a 

tecnologia. 

  

9.1.2 Resultados da análise da pesquisa 

 

9.1.2.1 - Análise dos resultados da pesquisa realiz ada com vinte (20) 

professores do curso de administração do CESB/UEMA (ver questionário) foi 

realizada a partir das questões a seguir, cujas res postas e considerações do 

pesquisador  vão sendo expostas uma a uma. 

 

1) Perguntamos aos professores do CESB/UEMA: há facili dade na obtenção 

de informações necessárias à sua atuação na bibliot eca ?  

 

O computo revelou que: 

60% responderam sim (12 professores) e 40% responderam não (8 professores) 

 

Doze (60%) professores responderam que sim e oito (40%) disseram que não. 

Aqui já se vê a diferença entre a teoria e prática no que se refere aos 

procedimentos na utilização do acervo, pois quando entrevistamos os alunos uma 

boa parte destes disseram que são pouco estimulados por seus professores, 

todavia os professores desses alunos em sua maioria afirmam incentivá-los ao uso 

dá pesquisa na instituição  de ensino superior já mencionada. 

 

2) O acervo da biblioteca satisfaz suas necessidades p ara o ensino, a 

pesquisa e a extensão? 

 

O computo revelou que: 

 

62,5% responderam não (12 professores) e 37,5% responderam sim (7 

professores)  
 

12 (62,5%) professores disseram que sim e sete (37,5%) professores 

responderam que não. Observa-se que realmente tanto os que disseram sim como 

os que disseram não, pautam na necessidade ainda disseminar melhor a 
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informação em determinadas áreas do conhecimento do acervo da biblioteca CESB 

para que seja mais bem aproveitado na utilização da pesquisa cientifica. 
 

3) Você costuma participar de eventos acadêmicos co m vistas a aquisição de 

conhecimento? 

 

 

O computo revelou que: 

 

100%  responderam sim (20) 

 

Vinte professores afirmaram que sim (100% dos pesquisados), pois 

argumentam que eventos, como seminários, encontros e outros, os enriquecem e 

dão a oportunidade para participarem e trocarem experiências, contribuindo para 

seu enriquecimento intelectual e profissional. Argumentam ainda, que essas 

oportunidades são muito escassas e sua perda lhes representa uma grande falha 

enquanto profissionais, enquanto cidadãos.  

 

4) Faz algum trabalho de pesquisar extensão? 

 
O computo revelou que: 

 

100% responderam não (20 professores) 

 

 

Vinte (100%) professores disseram que não. Os professores que deram 

respostas negativas, estão trabalhando só em sala de aula sem ocupar-se  

qualquer curso neste trinômio: ensino pesquisa – extensão. 

 

5) As informações relevantes a sua área estão devid amente atualizadas 

CESB?  

 

O computo revelou que: 
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60% responderam não (12 professores) e 40%  responderam sim (06 professores) 

 

Doze (60%) professores responderam que não e seis (40%) professores 

disseram sim. Esse resultado é bastante negativo para e urgenciador de melhoras 

na disseminação da informação científica da biblioteca – CESB. Ações 

administrativas eficientes e dinâmicas estão sendo abordadas nesta dissertação 

para atender melhor estes usuários no processo ensino – aprendizagem. 

 

6) Como você busca atualização de informação, técni ca  e conhecimento?   

 

O computo revelou que: 

 

80% responderam que utilizam Livros (16 professores), 05% apontaram a 

Internet (01 professor) e 15% indicaram outros (03 professores) 

  

Estes resultados servem para nos revelar que a rede mundial de 

computadores é ainda pouco utilizada na comunidade universitária em apreço, 

tornando-a isolada do mundo, pois no mundo total existem milhões de redes de 

computadores: empresas, escolas instituições de pesquisa, universidades entre 

outros, as quais se ligam entre si formando uma enorme teia. Alguns professores 

do CESB ainda rejeitam essa nova tecnologia, notando-se que possuem pouca 

consciência de que por meio da Internet podem acessar os computadores de 

qualquer biblioteca de universidade nacional ou internacional, participar de 

conferência, enfim buscar informações junto a instituições do mundo inteiro. 

 

7) Você tem curso de informática? 

 

O computo revelou que: 

 

80%  responderam não (16 professores) e 20% responderam sim (04 professores)  
 

 Dezesseis (80%) professores responderam que não é oito (20%) 

professores disseram sim. Nestes argumentos se percebe que ainda não existe o 

interesses por parte dos professores em utilizar recursos tecnológicos da 

informática para auxiliá-los em suas aulas, uma vez que, nesta primeira década do 
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século XXI, torna-se pré-requisito para qualquer universitário ter acesso às 

tecnologias da informação, seja em qual for a área do conhecimento do homem, 

caso o contrário ficará desatualizado enquanto profissional. 

 

8) Você  tem algum trabalho de sua autoria  que  co ntribua  para o  acervo 

bibliográfico da biblioteca CESB?  

 

O computo revelou que: 

 

75% responderam não (15 professores) e 25% responderam sim (05 professores) 

 

Quinze (75%) professores responderam que sim e cinco (25%) professores 

disseram que os professores não estão contribuindo para enriquecer o acervo da 

biblioteca CESB, nem contribuindo intelectualmente para com a comunidade 

universitária e maranhense. Esperamos que este quadro seja revertido com a 

qualificação do professor no que se refere aos cursos de pós-graduação. 

 
 

9) Você considera a biblioteca universitária import ante no processo 

educacional? 
 

O computo revelou que: 

 

100% responderam (20) sim  
 

Vinte (100%) afirmaram que sim. Respostas estas que são satisfatórias. Tais 

afirmações são inúmeras apesar de se observar que dentro desse universo a 

informação ainda precisa ser mais utilizada e disponível para a comunidade 

universitária. 

 

10) Há adoção de práticas de investimento em tecnol ogias e técnicas 

administrativas voltadas à retenção e disseminação de conhecimento? 
 

O computo revelou que: 

 

100% responderam não (20)  
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Vinte (100%) professores afirmaram que não. Pelo exposto a há muito que 

realizar em termos de técnica administrativa do conhecimento dentro da biblioteca 

com vistas a elevar o rendimento do ambiente bibliotecário cujos resultados devem 

ser observados e mensurados no alargamento produtivo no que tange a obtenção 

de conhecimento técnico e científico de acadêmicos e professores do CESB. 

 

9.1.2.2 - Análise dos Resultados de uma pesquisa re alizada com oitenta 

alunos (80) do CESB/UEMA (ver anexo II). 

 

1) Perguntamos aos alunos, você costuma fazer leitu ras habitualmente? 

 

O computo revelou que: 

 

75% responderam sim (45alunos) e 25%  responderam não (35 alunos)  

 

Quarenta e cinco (75%) disseram que costumam fazer leitura habitualmente 

e  e cinco (25%) que não. De acordo com as respostas, nota-se que há um bom 

nível quantitativo de leitores para o ambiente universitário. Na prática tal resultado 

não indica um rendimento da biblioteca, porque um percentual muito baixo de 

leitores costuma realmente solicitar empréstimos de livros voltados para o curso de 

graduação que freqüentam, especialmente ligados ao referencial teórico das 

disciplinas que estão sendo ministradas nos diversos momentos de sua formação.  
 

Torna-se necessário, pois que se crie uma universidade círculo de estudos, 

onde os alunos possam e devam  buscar mais o livro, a Internet como ponto de 

apoio.  

 

2) Que meios você utiliza para se manter atualizado ? 

 

O computo revelou que: 

 

40%  disseram que utilizam livros ( 32 alunos),35% indicaram a Internet (28 alunos) 

e 25% apontaram outros  (20 alunos) 
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Trinta e dois (40%) alunos disseram que por meio dos livros, vinte e oito 

(35%) pela Internet, vinte (25%) outros meios. Pelas respostas se percebe que 

precisa com urgência, fazer alguma coisa para que o aluno universitário 

bacabalense se motive e tome consciência sobre a importância dos meios de 

informação em formação universitária. Sendo algo muito valioso, nessa nova Era, 

nessa nova sociedade da informação para estarmos aptos, a acompanhar o 

crescimento do mundo que nos cerca.  

 

3) Fazem pesquisas na biblioteca do CESB? 

 

O computo revelou que: 

 

60% responderam não (48 alunos) e 40%  responderam sim (32 alunos)  

 

 

Quanto às pesquisas na biblioteca do CESB avalia-se que elas ainda são 

muito escassas. Acredita-se que deva ser feito um trabalho de conscientização no 

sentido de despertar nos alunos cesbianos o gosto pela pesquisa seja em livros 

impressos, seja  via on-line, estas propiciadas pela nova tecnologia da informação. 

 

4) Há adoção de práticas de investimento em tecnologia s e técnicas 

administrativas voltadas à retenção e disseminação de conhecimento? 

 

 

O computo revelou que: 

 

71% responderam não (56,8 alunos) e 29% responderam sim (23,2 alunos)  
 

Cinqüenta e seis (71%) alunos disseram que consideram insatisfatória o 

ambiente bem como suas ações no que diz respeito a ampliação e aprofundamento 

de pesquisas.  Vinte e três (29%) alunos disseram que consideram adequadas. De 

fato as ações da biblioteca do CESB ainda deixa muito a desejar, tem-se feito o 

máximo para que ela, dentro de suas possibilidades, auxilie acadêmicos do CESB, 

especialmente no que diz respeito ao uso da informática como meio de acessar 
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informações. Os obstáculos são muitos no sentido oferecer um trabalho mais 

eficiente com o pouco há disponível aos alunos universitários do CESB. 

 

5) A biblioteca é importante no processo educaciona l? 

 

O computo revelou que: 

 

100% responderam sim (80 alunos)  
 

Todos os alunos pesquisados afirmaram ser importante a biblioteca no 

processo educacional e na formação do educando, porém na sua freqüência 

percebe-se que tal  nível de consciência torna-se ausente. 

 

6) O professores incentivam aos alunos a freqüentar em a biblioteca do 

CESB? 
 

O computo revelou que: 

 

67,5%  responderam não (54 alunos) e 32,5 % responderam sim (26 alunos)  
 

Cinqüenta e quatro (67,5%) alunos pesquisados responderam que não, e 

vinte e seis (32,5%) alunos disseram que sim. Aqui se faz uma colocação 

afirmando que estes dados são relevantes, pois nem todos os professores têm a 

consciência da importância da pesquisa para o ensino. 

 

7) Você já fez ou faz algum trabalho de pesquisa e extensão? 

 

O computo revelou que: 

 

s55% responderam não (44 alunos) e 45% responderam Sim (36 alunos)  
 

Quarenta e quatro (55%) dos alunos pesquisados responderam que não, e 

trinta e seis (45%) alunos disseram que sim. Este resultado confirma que a maioria 

dos professores não faz trabalho de pesquisa e extensão na universidade. Visto 

que esta situação também é um dos fatores que contribuem para a não utilização 

do acervo da biblioteca.  
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Alunos e professores dos diversos cursos (administração rural, enfermagem, 

letras e pedagogia) estão sempre imbuídos, no propósito de fazer essa 

universidade crescer inclusive no que se refere a sua finalidade que é atender a 

comunidade social.  

 

8) Você conhece o acervo da biblioteca do CESB? 

 

O computo revelou que: 

 

60% responderam não (48 alunos) e 40% responderam sim (32 alunos)  

 

Quarenta e oito (60%) alunos disseram que não, e trinta e dois (40%) alunos 

responderam que sim. Imediatamente podemos perceber que falta uma melhor 

disseminação da informação do acervo da biblioteca para que os alunos possam 

conhecer na sua totalidade os assuntos de seu interesse. Constata que a falta de 

conhecimento do acervo também é um dos motivos da não utilização. 

 

9) Você tem curso de computação? 

 

O computo revelou que: 

 

90% responderam sim (72 alunos)  e 10%  responderam não (08 alunos)  
 

Setenta e dois (90%) dos alunos responderam que sim e oito (10%) alunos 

disseram que não.    
 

É interessante notar que o processo da informatização é dinâmico, mesmo 

os acadêmicos recém-chegados já estão tendo contato com a computação, todavia 

percebemos que o contato constante com a Internet incipiente na comunidade 

universitária cesbiana, uma vez que apesar de existir estes instrumentos materiais 

devidamente preparados para os serviços de funcionamento desta atividade, não 

estão sendo efetuados. Espera-se que problemas dessa natureza sejam sanados 

para um melhor andamento dos serviços bibliotecário do CESB. 

 

10) Você fez algum trabalho de sua autoria para con tribuir com o  acervo 

bibliográfico do CESB?  
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O computo revelou que: 

 

65% responderam sim (52 alunos) e 35% responderam não (28 alunos)  

 

Cinqüenta e dois (65%) alunos responderam que sim e vinte e oito (35%) 

alunos disseram que não. Os alunos que responderam negativamente têm 

resposta justificada por estarem em períodos iniciais, mas que quando estiverem 

próximos ou no final do curso deveram dar suas contribuições para área de 

conhecimento em que está se graduando, visto que em nossa biblioteca 

encontramos vários serviços realizados por alunos como relatórios, monográficas e 

outros. 

 

9.2 - Sistema de Ações no emprego da Informação Cie ntífica e Tecnológica no 

CESB/UEMA, proposto pelo pesquisador  

  

O sistema de ações será dirigido pelo diretor da biblioteca com a 

participação da direção do centro, professores, estudantes, funcionários, 

instituições e comunidades proporcionando o uso de dados, informações com base 

para educação, lazer e pesquisa. Este sistema de ações objetiva melhorar a 

disseminação e o fluxo da informação da informação científica e tecnológica da 

biblioteca – CESB, para a prestação dos serviços essenciais oferecidos à 

comunidade universitária e em geral. 

 

9.3 - Indicadores para avaliação da ação sistêmica proposta 

 

9.3.1 Plano de ação para desenvolvimento da ação si stêmica proposta 

 

● Justificativa:  

 

Vinculada a instituição superior, a biblioteca do CESB, assimila e herda grande 

responsabilidade social, no que concerne a qualidade de ensino, ao 

desenvolvimento da pesquisa e ao fortalecimento da extensão universitária. 

Visualiza como insumo e instrumento básico a ciência, a tecnologia e ao bem-estar 



 94 

social de comunidade. Para racionalização e melhor utilização. No CESB torna-se 

relevante, desenvolver-se técnicas administrativas direcionadas para a solução da 

problemática da disseminação da informação com avanço da informática e das 

telecomunicações e automação gradativa do acervo, do sistema de ações 

planejados e coordenados. 

  

Para o desenvolvimento de um planejamento voltado para a utilização da 

informação científica e tecnológica pelos professores do CESB / UEMA, torna-se 

relevante, desenvolver-se técnicas administrativas e ações direcionadas para a 

solução de tal problemática.   

 

Este plano se insere no conjunto de ações aspiradas no contexto desta 

dissertação. 

 

� Objetivos: 

 
 

- Melhorar a qualidade do processo ensino-aprendizagem dos cursos de 
graduação do CESB/UEMA. 

 
- Incentivar a incorporação adequada das novas tecnologias da informação 

CESB/UEMA. 
 

- Contribuir para uma educação voltada para o desenvolvimento em informação 
cientifica. 

 
- Educar para uma cidadania global. 
 

� Abrangência: 

  
Todo o corpo docente do centro de estudos superiores de Bacabal- MA, e 

conseqüentemente todo o corpo discente e comunidade. 

 

� Atividades a desenvolver: 

 

1 – Ampliação do laboratório de informática do CESB - Centro de Estudos 
Superiores de Bacabal – MA; 
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2 – Sensibilização de professores e alunos do CESB para utilizarem a Internet 
como via de acesso à informação científica e tecnológica; 

 
3 – Utilizações dos recursos da informática para estimular e desenvolver 

habilidades intelectuais nos estudantes do CESB / UEMA; 
 
4 – O trabalho cooperativo entre os acadêmicos do CESB, contribuindo ainda mais 

o processo de socialização da comunidade universitária; 
 
5 – Estimulação dos professores a perceberam o conhecimento científico cada vez 

mais como um processo contínuo de pesquisa revendo os caminhos de 
aprendizagem percorridos pelo aluno, facilitando assim a detecção dos pontos 
fortes e das dificuldades específicas que cada aluno encontrou, com 
aprendizagem incorreta ou pouco assimilada. 

 
6 – Fomentação de uma maior integração entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

 

� Ações para cada atividade: 

 

Atividade 1 - Ampliação do laboratório de informáti ca do Centro de Estudos 

Superiores de Bacabal – MA. 

 

� Objetivo 

 

- Encaminhar solicitação legal para o reitor da UEMA, solicitando a ampliação do 
número de máquinas, assim como o espaço físico do laboratório de informática 
do CESB; 

 

� Ações  

 

- Realização de palestras como a comunidade universitária bacabalense sobre a 
importância da informática na educação dos dias atuais, bem como da 
utilização da Internet neste processo; 

 
- Apresentação de projeto à coordenação do CESB em Bacabal mostrando a 

importância de se aumentar o número de máquinas, bem como o aumento do 
espaço físico do laboratório para o bom andamento das atividades da 
comunidade. 

 
- Exposição de trabalhos realizados na área de informática divulgados na rede 

computadores – Internet, tanto em eventos internos (monografias, feiras de 
conhecimento, sociabilização de experiências) quanto em eventos externos 
(feiras, congressos, encontros, etc.); 
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Atividade 2 – Sensibilização de professores e aluno s do CESB para utilizarem 

à Internet como via de acesso à informação científi ca e tecnológica 
 

� Objetivo: 

 

- Divulgar no ambiente universitário bacabalense as potencialidades da Internet 
no ensino e na pesquisa do 3º grau. 

 

� Ações: 

 

- Realizar workshops no CESB/UEMA com especialistas em informática aplicada 
à educação no sentido de promover a divulgação dos benefícios da Internet 
aplicada ao ensino superior; 

 

- Oferta de mini-cursos de informática aplicada à educação voltada 
especialmente, para o uso da Internet como ponto de apoio de pesquisa e 
divulgação da informação científica e tecnológica; 

 

Atividade 3 – utilização dos recursos da informátic a para estimular e 

desenvolver habilidades intelectuais nos estudantes  do CESB/UEMA 

 

� Objetivos: 

 

- Manter o laboratório de informática do CESB/UEMA, aberto no período das 8:00 

às 22hs. 

 

� Ações: 

 

- Solicitação da coordenação do CESB parecer favorável quanto a utilização do 
laboratório de informática no período das 8:00 às 22:00hs; 

 
- Solicitação à coordenação de recursos humanos suficientes para o 

funcionamento do laboratório de informática no período das 8:00 às 22:00hs; 
 
- Articular com os diversos segmentos, especialmente, os agentes 

administrativos e os professores de informática e multimídia aplicada à 
educação, quanto a permanência de professor especialista ou de monitor para 
auxiliar o usuário no laboratório de informática do CESB/UEMA. 
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Atividade 4 - Promoção o trabalho cooperativo entre  os acadêmicos do CESB, 

contribuindo ainda mais com o processo de sociabili zação da comunidade 

universitária. 

 

� Objetivo: 

 

- Apoiar a participação de professores e alunos em projetos de telemática. 

 

� Ações:  

 

- Criação e apoio ao desenvolvimento de projetos interuniversitários, buscando 
integrar as diversas áreas de conhecimento. 

 

- Criação de listas de discussões por segmentos (professores, acadêmicos, 
coordenadores, etc, e por área de conhecimento). 

 

Atividade 5 – incentivar os professores a interagir em com os alunos por meio 

da Internet mais do que das aulas tradicionais  

 

� Objetivo: 

 

- Ampliar a participação de professores e alunos do CESB/UEMA na rede 
mundial de computadores – Internet. 

 

� Ações:  

 

- Elaboração de uma página WEB do CESB/UEMA, para divulgação das ações 
realizadas e integração dos diversos departamentos do centro; 

 
- Divulgação de listas de discussões sobre educação, áreas do conhecimento, 

universidade e outros; 
 
- Divulgação de projetos científicos nas áreas de educação, saúde e 

administração rural. 
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Atividade 6 – Permitir aos professores perceber a I nternet como meio para 

aquisição do conhecimento científico cada vez mais como processo contínuo 

de pesquisa. 

 

� Objetivo: 

 

- Promover a participação dos professores do CESB/UEMA, nas diversas listas 
de discussões em torno dos benefícios e dos prejuízos que propicia a Internet 
na aquisição de informação científica e tecnológica. 

 

� Ações: 

 

- Promoção de seminários sobre o que é e como funciona a Internet; 
 
- Discussões entre as equipes de professores do CESB/UEMA sobre os aspectos 

positivos e negativos dessa tecnologia em suas práticas metodológicas. 
 
Atividade 7 – Favorecer uma maior integração entre ensino, pesquisa e 

extensão. 

 

� Objetivo: 

 

- Promover um ambiente favorável para experimentação, análise e divulgação de 
pesquisas científicas. 

 

� Ações: 

 

- Incentivar os professores do CESB a colocarem o uso da Internet como um dos 
pré -requisitos básicos no desenvolvimento de planejamento de disciplinas; 

 
- Prestar serviços aos professores para obtenção da informação; 
 
- Divulgar os principais resultados investigativos aos professores e alunos; 
 
- Oferecer apoio, acompanhamento e avaliação de trabalhos divulgação na 

Internet por professores e alunos CESB/UEMA; 
 
-  Estimular a comunidade universitária em teleconferências; 
 
- Estabelecer critérios conceituais e metodológicos de adequabilidade para 

trabalhos científicos da comunidade CESB lançados na rede mundial de 
computadores – Internet. 
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� Avaliação: 

 

Estas ações que visam incorporar a Internet, além do livro, como via de 

acesso na utilização da informação científica e tecnológica serão avaliadas pelos 

professores do CESB/UEMA envolvidos neste processo, organizadas pela pessoa 

desta pesquisadora, onde serão incluídos indicadores tais como:  

 

• Habilidades de leitura, escrita e navegação da Internet; 
• Compreensão de conceitos abstratos; 
• Facilidade na solução de problemas; 
• Utilização intensiva de informações em várias fontes; 
• Desenvolvimento das atividades de trabalhos em equipes; 
• Acesso a tecnologia disponível na comunidade universitária por professores e 

alunos; 
• Desenvolvimento profissional e valorização do professor; 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS DE ÂMBITO 

 
 

A partir do diagnóstico em que se detectou as muitas dificuldades quanto ao 

uso da informação e disseminação por professores, alunos e a comunidade geral, 

se prognostica que utilizando um sistema de ações como um recurso para alcançar 

o objetivo melhorando o fluxo de informação adequado entre a biblioteca – CESB e 

seus usuários. 

 

O sistema de ações está em consonância com as novas tecnologias de 

informação que criaram um “espaço virtual” com funcionamento e características 

próprias, onde milhões de pessoas se conectam em busca de informações. Além 

de disponibilizar informações, permite novas formas de pensar, interagir e viver.  

 

Tais tecnologias têm características peculiares a nossa natureza digital. Isso 

faz com que sistemas que compõe a Internet estejam em constante transformação, 

como uma “tecnologia da inteligência”, pois o homem cria uma forma de 

transmissão de conhecimento, informações, onde todos os outros seres de sua 

espécie devem aprender a se relacionar com este universo de constante 

modificação.   

 

Com base nesta concepção é que se propôs um sistema de recomendações 

para otimizar a utilização da informação científica e tecnológica, no CESB / UEMA. 

Hoje a ciência reconhece o impacto que tem a informação e a tecnologia no 

processo universitário em relação aos processos de gestão e informação e a 

tecnologia no processo universitário em relação aos processos de gestão de 

informação. 

   
É nesta corrente inovadora que se faz necessário melhorar a utilização da 

Informação científica e tecnológica pelos professores do CESB, pois, estes devem 

adequa-se a esta nova forma de adquirir conhecimento, interagindo com este 

imenso universo de informações on-line que a Internet oferece. Esse  universo que 
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apresenta-se nos mais vários serviços: correio eletrônico, transferência de 

arquivos, grupo de discussões e outros, aplicado na educação à distancia, 

pesquisa, comércio, saúde, notícias. Tal desafio tende a ser muito complexo para 

aqueles que não estão familiarizados com as novas tecnologias de comunicação, 

da informação. No século XXI, elas são a marca de entrada da universidade, 

possibilitando as comunidades universitárias o acesso a novas formas de ensinar e 

aprender, além de romper com as barreiras geográficas que as isolam. 

 

O CESB / UEMA tem um provedor próprio e alguns computadores em 

espaço físico adequado, porém, mesmo funcionando, há poucas turmas de estudos 

com a utilização do computador para “navegar na Internet”. Posto isso, constata-se 

que não é suficiente funcionar, mas,ajudar  os professores a sentir a necessidade 

de incorporar este instrumento em suas práticas metodológicas. Um incentivo mais 

efetivo se faz necessário no sentido de uma interação criativa e consultiva com as 

informações recebidas em rede, buscando reconstituí-las a partir da subjetividade e 

do  contexto sócio-histórico de cada docente. 
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11 ALGUMAS RECOMENDAÇÕES 
 

Neste início de século caminha-se para uma sociedade digital, onde quem 

se desloca é a informação. Quem tem acesso a esta informação e entende de seu 

processo de consolidação tem o poder. Um século onde a gama de informações é 

tão grande que ninguém pode se considerar totalmente formado nem no mais 

remoto canto do mundo.  

  

Na era da globalização, realidade e virtualidade tende a nos confundir, visto 

que na era da virtualização somos convidados a ver mais, a pensar mais, neste 

cenário nunca foi tão urgente a preocupação com a ética, daí a necessidade de a 

reconsiderarmos dentro do contexto da utilização da informação científica e 

tecnológica as ações dos professores do CESB / UEMA. 

 

Assim: 
 

- Nunca deixe de valorizar mais a maquina (computador) de que o ser humano 
que a manuseia; 

 
- Compreenda que cada humano aprende em um ritmo muito pessoal, sendo 

importante respeitar essa individualidade; 
 

- Que apesar da tecnologia ter possibilidade de realizar atividade que na vida real 
seriam difíceis ou até mesmo impossíveis, existem uma certa parcela de 
educadores que dificilmente a incorporaram. Tal situação deve ser 
compreendida, pois estes indivíduos não pertencem a geração digital; 

 
- O computador por se só não resolve o problema da utilização do conhecimento 

científico e tecnológico, pois ele é uma maquina que só faz aquilo que a gente 
quer e depende das diversas finalidades que lhe propusermos; 

 
- A aquisição de informação científica e tecnológica via Internet só se torna 

significativa ao educando se for bem direcionada nos processos de formação 
cognitiva. 
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12 INTERNET 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13 INTERNET 
 

Está tudo na Internet. As informações mais importantes e qualificadas sobre 

qualquer assunto. Disso ninguém duvida. O problema é onde encontrá-las. É 

preciso Ter um método de trabalho, alguns endereços como ponto de partida, e 

encontrar os “links” (ligações) corretos para se chegar às informações desejadas.   
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E, acima de tudo, é importante não dispensar. É muito fácil “só uma 

olhadinha” num determinado site (pagina sobre determinado assunto), clicar num 

outro link e, algumas horas depois perceber que só perdeu tempo e não encontrou 

a informação desejada. Alguns sites se propõem a realizar pesquisas baseadas em 

palavras-chave, colocando com resultado a lista dos endereços que se outros 

endereços que disponibilizam bancos de dados e enciclopédias inteiras para 

qualquer uma acessar. E vários sites “nacionais”, em português, estão invadindo a 

rede. 

 

12. 1 Onde procurar em inglês  
 

O Yahoo! É o hoje o site mais famoso e completo destinado à  procura e 

pesquisa de informações na Internet. Acessando o endereço do Yahoo!, 

http: //www.yahoo.com 
 

O usuário terá a sua disposição, em inglês, uma listagem de assuntos 

diversos, com subdivisões que levam cada vez mais perto de temas específicos. 

Para realizar pesquisas acadêmicas, por exemplo, acesse a divisão Reference, que 

pode mostrar listagens de bibliotecas e dicionários on-line.   
 

Em: http://www.yahoo.com/reference/libraries/on-line-li braries/  

  

O “internauta” pode encontrar diversas bibliotecas espalhadas pelo mundo, 

algumas especializadas em assuntos variados. Trabalhos escolares ligados à 

Geografia e História, por exemplo, podem ser complementados com a ajuda dos 

sites encontrados dentro de Regional e Society and Culture, respectivamente. Aí é 

ir conferindo os Links. 
  

Pode também, logo que entrar no Yahoo! Digitar no espaço Search o que 

procura que serão mostrados todos os sites relacionados com a palavra. 

 
12.2 Onde procurar em português 
 

Exatamente com a mesma função do Yahoo! Já existem alguns sites no 

Brasil para procura específica em português. O mais conhecido deles no momento 

é o “cadê”.   

http: //www.cade.com.br  
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12.2.1 Use os jornais 

 
Tudo o que se refere a atualidades, de política a economia e entretenimento, 

sem dúvida nenhuma a melhor fonte é o jornal. Aliás todos os grandes jornais 

brasileiros já disponibilizam seus bancos de dados, entre outros atrativos. 

 

Um dos endereços mais interessantes é o Universo On-Line do jornal Folha 

de São Paulo. 
 

http:www.folha.com.br. 
 

Além de poder conversar com outras pessoas conectadas à mesma página 

multimídia (na opção Bate-papo), ainda é possível acessar as manchetes mais 

recentes com as notícias do Brasil e do mundo. Algumas seções do jornal também 

podem ser encontradas, como a Revista da Folha, suplementos de esporte, 

economia, entre outros. No entanto, a parte mais interessante de todo este “jornal 

virtual” é o item Busca, que permite a qualquer usuário acessar e pesquisar artigos 

da Folha de São Paulo, publicados nos últimos três anos. A procura pode ser 

realizada através de palavra-chave, mas também por seções e reportagens 

especiais. 
  

De funcionamento parecido, também disponibilizam suas informações e 

bancos de dados aos Internautas os jornais: 

 

O Estado de São Paulo. 
 

http://www.estado.com.br 

 

Jornal do Brasil 
 

http://www.jb.com.br 

 

O Globo 

http://www.oglobo.com.br  
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Dependendo de sua área de interesse profissional, existem os melhores 

locais para o internauta realizar suas pesquisas e se manter informado. Eis alguns: 
 

12.2.2 Finanças e Economia 
 

http://www.geocities.com/waalstreet/3347/ 
 

Informações sobre a bolsa de valores, cotações câmbios, entre outros 

dados.  
 

12.2.3 Direito 

http://www.cade.com.br/egi-bin/cadecons? P = OAB 
 

Uma listagem sobre todas as “OABs” que estão na Internet. 
  

12.2.4 Saúde 

 

http: // carajas.homeshopping.com.br/~ccardoso/medi cina.htm 

 

Um site dedicado à listagem de links relacionados à medicina. 

12.2.5 Cultura 

http://www,moma.org. 

 

Museu de Arte Moderna de Nova York. Site de um dos maiores museus do 

mundo. 

 

12.2.6 Estatísticas 
 

http://www.ibge.gov.br . 

 

O IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – criou um endereço 

para divulgação dos dados coletados em suas pesquisas.   

 

12.2.7 Biblioteca da USP  

 

http://www.sel.eesc.sc.usp.br/biblce nt/ 
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Endereço da biblioteca da Universidade de São Paulo. Procura dos livros 

organizados por assunto.  

 

12.2.8 Universidades Brasileiras  

 

Quem pretender cursar, ou apenas pesquisar informações em Universidades 

Brasileiras, estes dois sites são dos mais completos. 

  

UNICAMP 

http:/www.unicamp.br/ 

 

USP 

http:/www.usp.br/ 

 

Universidades fora do Brasil  

 

Os curiosos ou acadêmicos podem explorar os três sites mais procurados da 

Internet dedicados a universidades. 

 

Universidade de Harvard 
 

http:/www.harvard.edu/ 

 

Universidade de Stanford 
 

http:/www.stanford.edu/ 

 

Universidade de Oxford 
 

http:/www.ox.ac.uk/ 

Quem é mais ligado em assuntos filosóficos, não pode deixar de explorar o 

site. 
 

http://plato .stanford.edu/ 
 

Este site funciona como uma espécie de enciclopédia especializada em filosofia. 

autores, personalidades e tudo relacionado ao assunto poderá ser encontrado 
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nesta página multimídia. O acesso às informações pode ser feito utilizando-se o 

índice alfabético disponível. 
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ANEXO I 

 
 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES DO CESB/UEMA.  
 

 

 

1) Perguntamos aos professores do CESB/UEMA: há facili dade na obtenção 

de informações necessárias à sua atuação na bibliot eca ?  

 

(   ) Sim          (    ) Não 

 

 

2) O acervo da biblioteca satisfaz suas necessidades p ara o ensino, a 

pesquisa e a extensão?  

 
 

3) Você costuma participar de eventos acadêmicos co m vistas a aquisição de 

conhecimento? 

 

 

(   ) Sim (    ) Não 

 

 

4) Faz algum trabalho de pesquisar extensão? 

 
(    ) Sim (   ) Não 

 

 

5) As informações relevantes a sua área estão devid amente atualizadas 

CESB?  

 

(    ) Sim (   ) Não 
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6) Como você busca atualização de informação, técni ca  e conhecimento?   

 

(   ) Livros   (    ) Internet (    ) outros 

 

7) Você tem curso de informática? 

 

(   ) Sim (    ) Não 

 

 

8) Você  tem algum trabalho de sua autoria  que  co ntribua  para o  acervo 

bibliográfico da biblioteca CESB?  

 

(   ) Sim (    ) Não 

 

 
 

9) Você considera a biblioteca universitária import ante no processo 

educacional? 
 

(   ) Sim (    ) Não 

 

 

10) Há adoção de práticas de investimento em tecnol ogias e técnicas 

administrativas voltadas à retenção e disseminação de conhecimento? 
 

(    ) Sim (   ) Não 
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ANEXO II 

 

 

 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS DO CESB/UEMA. 

 

1) Perguntamos aos alunos, você costuma fazer leitu ras habitualmente? 

 

(  ) Sim (    ) Não 

 

2) Que meios você utiliza para se manter atualizado ? 

 

(  ) livros (    ) Internet (    ) outros 

 

3) Fazem pesquisas na biblioteca do CESB? 

 

(    ) Sim (   ) Não 

 

4) Há adoção de práticas de investimento em tecnologia s e técnicas 

administrativas voltadas à retenção e disseminação de conhecimento? 

 

 

(  ) Não    (   ) Sim 

 

 

5) A biblioteca é importante no processo educaciona l? 

 

(   ) Sim (    ) Não 

 

6) O professores incentivam aos alunos a freqüentar em a biblioteca do 

CESB? 
 

(    ) Sim (   ) Não  

 

 



 117

7) Você já fez ou faz algum trabalho de pesquisa e extensão? 

 

(    ) Sim (   ) Não 

 

 

8) Você conhece o acervo da biblioteca do CESB? 

 

(    ) Sim (    ) Não 

 

 

9) Você tem curso de computação? 

 

(   ) Sim (    ) Não  

 

 

10) Você fez algum trabalho de sua autoria para con tribuir com o  acervo 

bibliográfico do CESB?  

 

(   ) Sim (    ) Não  
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ANEXO III 

 

 

GRÁFICO I 

 

QUESTIONÁRIOS APLICADOS AOS PROFESSORES DO CESB/UEM A 

 

1 Há facilidade na obtenção de informações necessár ias à sua atuação na 

biblioteca ?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2) O acervo da biblioteca satisfaz suas necessidade s para o ensino, a 

pesquisa e a extensão?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIM  

NÃO  

60% 

40% 

SIM 

NÃO  

62,5% 
37,5% 
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3) Você costuma participar de eventos acadêmicos co m vistas a aquisição de 

conhecimento? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

4) Faz algum trabalho de pesquisar extensão? 

 

 

 

5) As informações relevantes a sua área estão devid amente atualizadas 

CESB?  

 

 

 

 

 

 

 

 

SIM 
NÃO 

100% 

SIM 

NÃO 

30% 

70% 

SIM 

NÃO 

40% 

60% 
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6) Como você busca atualização de informação, técni ca  e conhecimento?   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

7) Você tem curso de informática? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8) Você  tem algum trabalho de sua autoria  que  co ntribua  para o  acervo 

bibliográfico da biblioteca CESB?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Livros 

Internet 

Outros 

       
       80% 

 
   15% 

  5% 

SIM 

NÃO 80% 

20% 

SIM 

NÃO 75% 

25% 
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9) Você considera a biblioteca universitária import ante no processo 

educacional? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10) Há adoção de práticas de investimento em tecnol ogias e técnicas 

administrativas voltadas à retenção e disseminação de conhecimento? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIM 

NÃO 
100% 

 

SIM 

NÃO 

100% 
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ANEXO IV 

 

GRÁFICOS I 

 

QUESTIONÁRIOS APLICADOS A 40 ALUNOS DO CESB/UEM 

 

1) Perguntamos aos alunos, você costuma fazer leitu ras habitualmente?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2) Que meios você utiliza para se manter atualizado ? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIM 

NÃO 75% 

25% 

Livros 
Internet
Outros

35% 

25% 

40% 
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3) Fazem pesquisas na biblioteca do CESB? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4) Há adoção de práticas de investimento em tecnolo gias e técnicas 

administrativas voltadas à retenção e disseminação de conhecimento? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIM 

NÃO 60% 

40% 

SIM 

NÃO  

71% 

29% 
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5) A biblioteca é importante no processo educaciona l? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6) O professores incentivam aos alunos a freqüentarem a biblioteca do 

CESB? 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

SIM 

NÃO 
      
         67,5% 

     
    32,5% 

SIM
NÃO

100% 
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7) Você já fez ou faz algum trabalho de pesquisa. E  extensão? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8) Você conhece o acervo da sua biblioteca do CESB?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIM 

NÃO  

        
       45%  

55% 

SIM 

NÃO 40% 
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9) Você tem curso de computação?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10) Você fez algum trabalho de sua autoria para con tribuir com o  acervo 

bibliográfico do CESB?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIM 

NÃO 
90% 

 
    10% 

60% 

65% 

SIM 

NÃO 

     35% 
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